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DOMINGO 18 DE SETEMBRO DE 1898

S UM MAR 10

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 2.988. que crèa dnas brigadas do infantaria
do guardas nacionaes na comarca do Camisio, na
Balda.

Decreto n. 2.989, creando uma brigada da mesma arma
na comarca de Uberaba, mm extinguindo a 9, brigada de
cavallaria da ref•rila comar .a.

Descr, , Los na. 2.990, 2.991, que crçam brigadas de infan-
taria nas remarcas d Alfcnas e de Tiradentes, em
Minas Garaes.

Decreto n. 2.992, crerindo uma da mesma arma na co-
marca do União, em Alagflau.

Decretos na. 2.993 e 2 994, que erram brigadas da alin-
dai* arma nas c3marsas de Jardim e do Sobral, no
Ceará.

Xlinisterio da Justiça e Negocio. Interiores - Decretos
de 10 do corrente.

Slinisterio das Relações Exterlorea - Decreto de 15 do
torrente.

AAAAA IAS Dl ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocio. Interiores - Expe-
diente de 18 do corrente, das Directorias da Justiça,
da Instrucção, do Int a rior e da Contabilidade - Por-
tarias de 15 e expNliento do 18 do corrente, da
Directoria de Saud() Publica.

Minfssterio das Relações Exteriores-Reclificaçío.

Ministerio da Fazenda - Expediente ie 23, e 24,
• do mos findo da Directoria do Esp Adiente do Tb,.

couro Federal - Reqnerimonto despachado, da Di-
rectoria do Cantencioso--Exp.sliente de 28 do corrente.
da Directoria das Rendas Publicas - Recebedoria.

Wintsaterio da \farinha - Portaria de 17 do Corrente e
expediente ;de 15 e 18 do corrente- Requerimentos
despachados.

Miniaterm da Guerra -Expediente de 19 do tnez findo
Ifinisterio da Industria, Viaçao e Obras Publicas -

Expediente de 17 do corrente, da Directoria Geral
da Contabilidade-Expediente do 10 do corrente, da
Directoria Geral do Industria.

TRIBUNAL Da CONTAS.

EcçIa JUDICIARIA - Sessão do Supremo Tribunal Fe-
deral e da Camara Criminal da Curta de appellação.

Remoto Pcirmess - Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e da
do Estado de Minas.

No miamo.
Em . as,' a AVISOS.

PÁRTh' CONINIKRCIAL.

SOCIF:BA DES ANONTNIA9ACIR da Companhia de Seguros
Atalaio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DE.as ETO N.2.938--DE 10 DE SETEMBRO DE 1898

Croa duas brigadas de infantaria de guardas nacionaes
na comarca de Camisa-o, no Estado da Bahia.

O Presidente da Republica dos Estalos Uni-
dos do Brszil, para execução do decreto
n. 431, do 14 de dezembro de 18915, decreta

Artigo unico. Ficam creadas na comarca
de Camisão, no Estado da Bahia, duas bri-
gadas de infantaria de guardas nacionaes,
com as desigeaçõ s de 10 e 1 l°, compostas
cada uma de tres batalhões do serviço activo
sob os ns. 23, 29, 30, 3i,32 e 33 e dois
da da reserva, com as designações de 10' e
11 0, os quaes 56 organinirão com os guardas
qualificados nos districios da mesma co-
idarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Caoital Federal, 10 de setembro de 1898.
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MoRAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N.2.989-DE IODE SETEMBRO DE 1898

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas na-
cionans na coma,ca do Uberaba, co  Estado no Mina.
Geraes, e adligue a 9, brigada de cavallaria da
mesma indicia da referida comarca.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do B sazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de desembro de 1896, desreta

Art. 1.° Fica entala na guarda nacional
da comarca de Uberaba, na Estado de NI:nas
Geraes, mais uma brigada de infantaria, com
a designação de 46., que se comporã de tres
batalhões; do serviço activo e um do da rn-
sorva. aquelles cons as de dgnaçõss de 136",
137" e 138° e este c min a de 46 ,, os quaes se
organizarão com os guar tas qualificados nos
districtos da mesma comarca.

Art. 2.° Fica revogado o decreto n. 2.751,
de 22 de dezembro de 1 s97, que creou na men-
cionada comarca a 9' brigada de cavallaria,
ora extincta.

C Lpital Federal, 10 de setembro de 1898,
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Ca ralcant

DECRETON,2.99a-ns 10 DE SETEMBRO DE 1898

Crea urna brigada do infantaria de guardas nacionaes
na comarca de Alfenas, no Estado de Mina. Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Alfenas. no Estado de Minas Gerass, urna bri-
gada de intentaria com a denominação de
66°

'
 composta dos batalhõ de ns. 198, 197 e

198 do serviço activo e 66 do da reserva, os
quaes serão organ ridos c an os guardas qua-
lificados nos districtos da mesma comarca ;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 10 de setembro do 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N.2.99I -DE 10 DE SETEMBRO DE 1898

Crea uma br'g,ada de infantaria de guardas nactonaes
na co arca do Tiradentos, no Estado M nas Go -
raes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brezil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Tira lentes, no Estado de Minas Geraes, uma
brigada de infantaria com a designação de
65', composta dos batalhões OS. 193, 194 e
i05. do serviço activo e 65 do da reserva, os
quaes serão °man izad . s com 03 guardas qua-
li deados nos distristos da mesma comarca.

Capital Federal, 10 de setembro de 1898,
10' mia Rspublica,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

ei s	 t

DECRETON.2.9a2-DE 10 DE SETEMBRO DE 189&

Crea uma brigada de infantaria mie grardas nacioaael
na comarca de União, no Estado das Alagoas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica creada na comarca de
União, no Estado das AlagiSas, uma brigada
de iefantaria, com a designação de 6', com-
posta dos batalhões de os. 16, 17 e 18 do ser-
viço activo e 6 do da reserva, organizados
com os guarsas qualificados nos dist-tesos da
mesma comarca ; revogadas as dispusisões em
contrario.

Capital Federal, 10 de setembro de 18S11,
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARES.
e

Amaro Cavalcanti

DECRETO N. 2.993-DE 10 DE SETEMBRO
DE 1898

Eras uma brigada de Infantaria do guinas nacionaea
na cornares de Jardim, no Estado do %Iara

O Presidente da Republica mios Estados
Unidos do BmtzU, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guaria na-
cional da comarca de Jardim, no Estado do
Ceará, uma brigada de infantaria com a de-
nominação de 7', a qual se constituirá de tres
batalhões do serviço activo, com iis designa-
ções de 19', 20' e 21, e um da reserva sob
n. 7 que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 10 de setembro do 1898,
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARDOS.

Amaro Ca valcanti.

DECRETO N. 2.994-DE 10 DE =Esfriais
DE 1898

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
na comarca de Sobral, no Estado do c,ará

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execriço do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta: .

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Sobr I, no Estado do Ceará, uma brigada de
infantaria, com a denominacão de 6-, a qual
se constituirã de tres batalhões do serviço
activo, com as designações de 16', 170 e 180,
e uai do da reserva sob n. 6, que se orga-
nizarão com os guardas qualificados nos dis-
trictes da mesma comarca; rovogadas as dis-
posições em contrario.

Caeital Federal, 10 de setembro de 1898,
10' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS,

Amaro Cavalcanti.
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1‘,Uniaerio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos de 10 do corrente foram no-
maadas para a guarda nacional

E.STADO DE MINAS uERAILS

C.(,))2/7/.0-	 de Leopoldirw

24' brigada do infantaria

Coronel-commandante, Antonio Belizandro
klitis Reis Meireles.

Cornil,-ca	 Ul'eraba
46' brigada de infantaria

Assistentes, on capitães Antonio Egydio do
Amaral e João Quintino Teixeira Juninr

Ajudantes de ordens, os capitães Astolpho
Pereira de Vasconcellos e Saturnino da Rocha
Miranda

Cirurgião, o major José do Oliveira Fer-
reira.

136" batalhão do infantaria
('o:, mandante, o tenente•coronel Antoni°

Slore:ro. da Carvalho
o major Manoel Terra

Ajudante, o capitão 'fobias de Carvalho
Scaretario, o tenente Nelson Louzada
Quartel-inesrre, o tenente Carlos Rodri-

gues da Cunha Junior
Cirurgião. o capitão-pharrnaceutico Ale-

xandre da Cunha Campos-;
1" companhia —Commandante, o capitão An-

toai., Augusto Pereira de Magalhães.
Tenente, o tenente Adrião Carneiro de

Mendonça ;
Alferes, os alferes Manoel, Teixeira e Al-

bino Cose Pinto de Freitas.
21 companhia— Comm:tndante, o capitão

Anatisto Rodrigues da Cunha
Tanente, o tenente Alberto Moraes de

Caetea ;	 •
Alf •e e s, os alf•res João Euzebio de Oliveira

o Amorico Louzada.	 •
— Commandante, o capitão

Evitais/O Rodrigues da Cunha ;
T o nanfr, o teiiento E' ato	 ;

	

Ifaree,	 aes lzidoro Gonçalves de
i ei ra o Willihaiala Mza1ães
4' companhia — Commandante, o capitão

Red.'igue. da Cunha
"fenent	 o tenente João Rodrigues Fer-

;
.‘	 ,S alferes Angusto Marinho de

Oliveira e C. 	 Barnaalei Sobrinho.

137" latalhão de infantaria
emnman.!ant, o tenente-coronel Manoel

"Borge.s de Araujo
Fi--cd. o	 .1' sé Augusto de Paiva

Tai xei ra
Alalante, o capitão Joaquim Martins

;
• Sacra' ario, o tenente Adolpho Soares Pi-
nheiro

Qiiiiaialernestre, o tenente Antonio da Cu-
nha Campos Junior

C , rurgião, o capitão . pharmaceutico Fran-
cisco Sebastião da Costa.

1" anal/ou-Oda — Commandante, o capitão
Liadolplio Mendes dos Santos

Tenan te, o tenente José Theodoro Gonçalves
nle Oliveira

A:1;-!r•s. 0 .+ i fores José Cambio Moreira e
1Zei;eati lto 'ri:n.1es da cunha.

	

dr.	 t — Com:nandaia°, o capitão
Ai oito Fontoura Ribeiro

Tenente, o tennte Clarindo trinai' de
Miranda

Aliaras. as alferes J(3:é Bento Alves e Bel-
aloiro Cintra.

companhia — Commandante, o capitão
Ai: lio Dorg.(s de 's rani()

'amante, o tenente, Francisco Ferreira de
Araujo

Aliares. os ii!feres Vicente Alves Ferreira o
riiiz do Oliveira Fe,•reira..

.1 , romp.inhia	 Commandante, o capitão
N1;randa

Ti . i p lito, o fenetite João de Rtula Nlaclia.!0;
Alferes, o.s alferes Aristales Borges do

Áralij..) e João Bei ges do Araujo Sobrinho.

DIÁRIO OFFICIAL

138° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante, Antonio da

Silva Prata ;
Major-fiscal, Eugenio Oscar Rodrigues

Cunha
Capitão-ajudante, Oetaviano Martins Borges;
Tenente-secretario, Manoel Alves Caldeira

Junior
Tenente-quartel-mestre, Irineu Aristides

do Nascimento ;
Capitão-cirurgião, Ezequiel José Macedo.
1 a companhia—Capitão, José Joaquim da

Silva Prata ;
Tenente, Francisco Gomes Veado
Alferes. Antonio Joaquim Barra e Anto-

nio de Siqueira.
2, companhia—Capitão, Luiz Gonçalves de

Freitas
Tenente, Rodolpho Meirelles
Alferes, Octavio Augusto de Paiva Tei-

xeira e Antonio Gonçalves da Costa.
3, companhia—Capitão Joaquim Simões de

Lima Jaco ;
Tenente. Francisco Lazarino da Rocha ;
Alferes,Benedicto Lemos e Martinho Baptista

de Moura.
4* companhia—Capitão, Bellarmino Gomes

da Silva.

46° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante , Francisco

Goinea de Meireles;
Major-fiscal, Domingos Prata ;
Capitão-ajudante, Francisco Antonio Ma-

chado;
Tenente-secretario, José Sebastião dn Mello;
Tenente-quartel-mestre, ElViro de Novaes;
Capitão•cirurgião, Dr. Illidio Salathiel

Guariba.
companhia — Capitão, Francisco Alvim

dos Santos ;
Tenente, José Alves Tosta ;
Alferes, Francisco Antonio Moreira e José

Caetano Borges.
2, compannla—Capitão, Antonio Vallim de

Molho
Tenente, Lucas liorges de Araujo;
Alferes, José Joaquim Teixeira e José

Machado de Feitas.
3' companhia — Capitão, Pedro José da

Silla Dirceu.
Tenente, Athanazio Saltão;
Alferes, Luiz Calga no e Casar Vanuchi.
4' companhia— Capitão, Ernesto José da

Silva Pearia
Tenente, Joaquim Irineu do Miranda
Alferes. Amaro de Oliveira Ferreira e An-

tonio Zeferino dos Santos.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 15 do corrente, foi exone-
rado o bacharel Salvador de Mendonça do
cargo de Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipatanciario em Lisboa, par não haver o
Senado approvado a sua nomeação.

SECRETARIAS DE ESTADO
(13, Jusiça	 iNegocios
Interiores

Expediente de 16 do setembro de 1898
DIRECToluA. DA JUSTIÇA.

Autorisou-se o coronel commandante da
brigada policial a ilar baixa do serviço ao
cabo de oeltrolra Francisco Bianchi, apresen-
tando elle substituto Monco e indemnis indo
a Fazenda Nacional do que estiver a de-
ver.

Conce rleram-se noventa dias de licença,
com o vencimentos a que tiver direito, nos
tereis do art. 35 do regulamento annexo ao
decreto n. 1.263 A.de 10 de fevereiro do 1593,
no soldado da brigada policial, Raymundo
Silvestre de Souza, para tratar de sua Batido.

— Devolveu se ao Ministario das Relações
Exteriores. devidamente cumprida, a carta
rogatoria dirigida ás justiças desta cidade

Solambi;o 1898

pelo juiz de dirai to da 3 .' vara civel do Porto,
para a valiaçã.o de bens pertencentes ao in-
ventario do falecido Antonio da Silva Pe-
reira.

—Declarou-se ao presidente da Commissio de
Finanças do Seriado Federal, cru resposta ao
officio de 15 do corrente, que nesta Secretaria
de Estado não consta haver o juiz seccional
do Estado do Amazonas sido submettido á
inspecção de sande, em conformidade das dis-
posições vigentes.

— Transmittiram-se ao coronel comman-
dante da brigada policial os processos instau-
rados contra os soldados Arthur de Pinho
Neves, Nilo Ribeiro da Silva, Luiz Julio da
Silva, Ozorio Beliniro dos Reis e Theodoro
Rodrigues da Silva afim de serem archivados,
visto terem sido indultadas as referidas pra-
ças por decreto de 7 do corrente mez.

— Foi remettid a á Recebedoria do Thesouro
Federal desta Capital a patente de Eduardo
José Pereira Ra.boeira, officio.' da guarda na-
acionai da Capital Federal.

DIRECTORIA rio INTERIOR

Foi naturalisado brasileiro o subdito par-
tuguez Antonio Augusto de Azevedo, de pro-
fissão maritima,

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO

Solicitaram-se do Presidente do Estado da
S. Paulo as providencias neeessarias, afim
de que seja inspeccionado de sauda na Di-
rectoria do serviço sa.nitario daquele Estado,
o lente do extineto curso annexo á Faculdade
de Direito alli existente, João Beutley, que
requerem jubilação.

Autorizou-se:
O engenheiro Henriquo Josã Alvares da

Fonseca a despenter a quantia de 395$, com
os reparos de que carece o eiliticio prin-
cipal da Escola Nacional de lie lias Artes e a
casa fronteira n. 3.—Deu-se conhecimento
ao director da mesma escola.

O director da mencionada escola a admittir
a exame das matarias que faltam para ter-
minar o curso de areintectura o aluinno
Miguel Calmou du Pio e Almeida, ou-
firme requereu.

O engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca a despender a quantia do 160$, com
Os reparos do que carece o ediiiew do In-
stituto Bejamin Constant.

—Declarou-se ao director Geral do Museu
Nacional que ficam approvadas as instru-
ções para o concurso ao legar de director da
secção de anthropologia., ethnologia o ar-
chaologia •daquelle estabelecimento-, com ex-
cepção do a la do art.61 , por e,fitar em dos-
at(;en.tnae .do com o art. 51, do regulamentog 

lnstrucçães para o com-urso do logo,- vago de
director da secçao dc ant4ro1.o1ogia, eihno-
logia e archeologia do Museu Nacional

Art. 1." O concurso constará de tres pro-
vas: escripta, oral e pratica, que serão
exhibidas pelos candidatas, na ordem em que
se acham indicadas neste artigo.

Paraarapho unico. Esla ordem poderft ser
alterada a juizo da commissão julgadora.

Art. 2.° A prova escripta consistirá era
dissertaç:o sobre um ponto tirado á sorte 'da
oecasião para O que é concedido e prazo rna-
ximo de treq horas improrogaveis.
sar-se-ha em sala a portas ffichailas, sam o
auxilio de livros, notas ou quaoiquer apanta-
mentos e sob a rigorosa fiscalisacão dos mem-
bros da commissão examinadora, que rubri-
cará com o director geral do museu, cada'
uma das folhas de papel dadas aos respectivos.
candidatos.

§ 1.° Os pontos sobre que deverá versar
esta prova serão organizados pelos membros
da cornm1ssTio examinr.ilora na oreasiã4.) em
que se tiver ella de realizar, serão em numero
de dez e se deverão referir a assumpto da.
Mataria em concurso.
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Requerimento despachado

F. Paulo do Freitas.—Passe-so.

Ministerio das Reláções
Exteriores

RECTIFICAÇÃO

O addido, ' sena venc:mentes, á Legação em
Pariz, nomeado por porta.ela de 16 do cor-
rente, é Alberto Georeee Moreira e não Al-
berto Moreira.

Miniterio da Vazonaa
Directoria do Expldiento do Thesouro'

F.31éra.I

• Dia 23 de agosto de 1898

' Expediente do Sr. director
, A' Delegacia Èti geal do Pará.

N. 19 — Em resposta á cnnSuYa que fiz ,: sias
-em oficio a. 35,de G de jutilio ultime, (bela-
e.o.eos, de arear-1 0 cone o despacho (lo eli:
nistro,de ti do corrente me.z, que -á vista da
decisão do Tribunal de Contas, de IS do
abri{ do corrente anuo,- que não julgou lemes
os titulo3 de . montepio expeJidos viuva o
filhas do machinista da ..eirandege desse Es-
tado Pedro Regalad e de Yilhena, por não se-
rem emprega-los publices os machinistas das
Alfandegas, nem estarem cemprebendalos
excepção do a. 2 da art. 4' do regulamento
annexo ao decreto n..912 A, do 31 de outá-
bro do 1800, não podiien ser admittidos a con-
tribuir para o mesmo montepio Od rnachi-
rastos daquella Alfartiega, a quem não apro-
veitasse a ali-adida excepção, cumprindo qtje
s-jam exeluides os que se acharem nelle in-
devidamente inseriptos, sendo restituirias as
importenciast que a titulo de joia e contri-
buição lhes foram descontadas. 	 .

— A' Camara Syudical te Corretores de
Fundos Pabli	 :

N. 15—Devolvendo vos os papeis que acom-
panharam o vosso (1111e:ode 12 do comete mez,
relativos ao empresti uno ile 510:000!:,oehittido
pela Carnera • 'municipal de Petropolis, de-
el iro-vos; para os- fins convenientes, que o
Sr. Ministro, por 'despacho de 19 do TOMBO
inez, resolveu que sejam edmittidas á cotação
°Melai na bolsa as apolices daquelle emprese
timo.,

Dia 24
Expedien t e do Sr. derector
A' Delegecia. Fecal do Amazonas
N. 16—Tendo o Sr. Ministro de esclarecer

o MilliSterio das Relações Exteriores acerca
de uma reclamação da legações &Reme e Pe-
rueret contra o impesto de 2 ^e, que as au-
torelades tiscaes ries te Estado exigiram da
firma :ceinniercial Weeelie Comp.

'
 pelo

traneito messe porto de diversos Ç'oiumes
cuttendo borracha, • embareades no vapor
brazileiro Blcsn, com destino a No va-York,
faz-se mister que a Alfandeg,a dessa 'cidade
preste a re:peito do assumpto os eslareci-
mantos precisos o que vos communico para
os devidos enoites.

—A' do Pará
20—Em solução ao .olficio n. 4, de 12

janeiro 'dee ceie ente enuo, com • que a Affin-
deea' deSse Estado encaminhou o requeri-
Mento em que J. A. Redrigues‘ Silva, invo-

Domingo iR
alog. 	 	 .:-.axerv-

§ 2. n Terminada a prova eseripta, datada e
assignada cada uma delias pelos seus autores,
serão ainda rubricaries pelos demais candi
datos. Depois de encerradas em envelloppes
lacrado e assignados pelos respectivos au-
tores, serão guardadas em uma urna de tres
chaves que serão contada, uma ao director
geral do museu e as outras duas a dons dos
membros da commissão julgadora.

§ 3.° Os membros claviculares da urna
assignarã,o seus nomes em folha de papel
pregada a laere sobre o tampo e fechos da
mesma urna.

Art. 3.° A prova oral será publica, • du-
rará uma hora e versará sobre assumpto

' importante 'da meteria em concurso, tirado
esse ponto, á sorte, com duas heras de ante-
cedencia.	 •	 •

§ I," Os pentes pára esta prava serão em
numero de dez, organizados ne occasião pelos
membros da commissão julgadora.
' § 2. 0 Os dez pontos desta prova abrangerão

o assumptos mais importantes da meteria
em concurso.

Art. 4.° A 'prova pratica consistirá no
estudo de um craneo ou esqueleto fossa com
eepesenee dos instrumentos de exploração
apropriados, na determinação, á vista de
uma amoetra apresentada ria origem, do uso
e dos caraeteres ethnolegicos em geral a que
se referirem Os objectos.

- • § 1. 0 Os pontos para esta prova serão em
•nutnero de dez, organizados pela c0IIIMiSSão
no foornento em que se tiver elle &realizar
e formulados de accordo com os recursos

'materiaes de que dispuzer o respectivo labo-
'fatortio...

§ 2, 0 O tempo desta prova será marcado
pela commissão julgadera tendo em vista as
.eondiçõee de sua exequibilidit..te e previa-
mente anule/idade aos candidatos.

§, 3. 0 os candidatos poderão acompanhar a
execucão deste prova com breve exposição
orai rla technica empregada em resultados

eobtidos.
• Art. 5•0 Concluída a ultima prova, reunir-

ee .ha commi não julga , :ora, no primeiro
dia util seguinte, em sessão publica e em sua
presença abrir-se-á a urna das provas escri-
ptas. ceda candidato lerá a sua, em et alta,
Sendo durante a leitura fisealisado por um de
seus coreoetieeres, ou por um dos membres

commiesão examinadora no caso de haver
um só candidato.

Finda a leitura das provas eseri-
ptas, procederá a commissão ao julgamento
em sessãolsecreta.
' § 1. 0 O julgamento se fará por votação

nominal. versando ern'primeiri Jogar sobro a
habilitaçtio de cada éandtdato, ficando exclui.
dos ie que não obtiverem doas terços da vo-
tação total.

§ 2. 0 Havendo um só candidato deverá até
obter dous terço3 dos votoj . presentes pare
sele considerado habilitado.

g 3 Terminada a primeira votação, pro-
cederei a commissão'ao iniganiento dos meri-
tos re.iativos dos candidatos habilitados, e
ainda ;ior votação nominal julgará qual doe

• candidatos devo ser proposto ao Governo. .
ea 4. 0 No caso de empate o director terá o

ermo de qualidade.'
Art. 7." Concluiria a votação, o membro

mais moço da cominissão julga tora, servindo
.de socretarm, lavrará em seguida urca acta
era que devem ser reieridas todas as e.ircum-
atendas oecorrida,s durante o processo do
concurso. Esta acta que será assise :da pele
director geral do Museu e pelos membros de
eotmnissão julgadora será no dia seguinte re-
enettida • com o officio do director geral', do
Museu' ao Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cias Interiores.

1V/useu Nacional, 2 de setembro de 1893. —
Dr. Jati() Doptista de Lat.: ..d directo: geral.
— Dr. Joara Joaquim	 Dr. Jotto
'Uso Rodrigues.— Dr. AgodsolRamos.	 •

eg;te; •iNóntos despachados

João Be.ntley, lente do extineto curso ane
nexo á Faculdade do Direito de São Paulo+
'pedindo ser submettelo á inspecção de saude,
afim de obter sua, jubilação.— Deferido.—
Nesta data é expedito avier) ao presidente do
Estado de São Paulo solicitando providencias
afim de ser o requerente inspeccionado- na die
rectoria do serviço sanitario do mesmo Es-
tado.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Scilicitaram-se do Mindsterio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 8:895e226 de artigos fornecidos ás Colo-
nias de Alienados da ilha do Governador, em
agosto findo ;
• De 1:057$000 de fornecimentos feitos á Ins-
poderia Geral da Assisteneia medico legal á
alienados

De 44500 de objectos fornecidos ao Tribu-
nal do Jury.

—Requiaitou-se do mesmo ministerio que
seja indemnisado o continuo do Archivo Puf
blico Nacional da quantia de 21$000 por elle.
applicada ás despezas feitas durante o mez de
agosto findo.

Expediente de 15 de setembro de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBOCA.

Por portaria de 15 de setembro, foi no-
meado secretario da Inspectoria de Saude dõ
Porta do Eetedo da Bahia Manoel Ditaste
Guimarães.

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr.. director do lazareto da Ilha

Grande, a conta na importancia de 8z$ de
José Luiz da Roia;

Ao Sr. Dr. director dos Teiegraphos,
laudos de exames de validez a que feirara
submettidos Mano31 da Costa Pereira e Luiz
Augusto de Campos

Ao Sr. adiniuistred.or dos Correios, laudos
de identicos ex 'mos do ThotniS Luiz de
Souza Taborda e José de Arauje Demingos
Carneiro.

Accusou-se:
Ao Sr. Dr. director de . hygiene do Estado

do Rio Grande do Sul, o recebimento do seu
officio sob n. 172, de 2 do correntç,

Ao Sr. Dr. inspector de Saude do Porto
do Estado da Bailia, idem de seu officio n.109.
de 10 do presente.

Requerimenio .despachado
Alfredo Elizii.erio de Carvalho.—Sim-.

Dia 16
Remetteu-se
Ao Sr: Dr. inspector de Saude do Porto do

Estado da Bahia, a portaria de nomeação do
sr. Manoel Duarte Guimarães, secretario
daquella reportição ;

A este ministerio, informados. os requeri-
mento e mais documentos, em que o guarda
Francisco Antonio Torres. do 2" dist/101,o sa-
nitario nuritineo; pele aposeatadoria, visto
achar-se invalido por rnolestia alquirida em
serviço.

—Solicitowee, ao Sr. administrador da Im-
prensa Nacional, providencias afim de serem
enviados a esta . repartição, dous exemplares
do Regulamento dos Sellos.

— Communtcou-se
Ao Milesterio das Relações Exteriores, em

resposta ao seu aviso de 14 do corrente, que,
o direito de pleno exercido profissional, inbe-
rente á capacidade reconhecida pelos diplo-
mas, é amplo e £6 tem restricções na lei
penal ;

Ao Sr. cepitIo do porto desta Capital, para
os devidos &feitos', que o rebocador denomi-
nado Vaiente, hontem ás 2 horas da tarde,
poz ao fundo a -amarração da lancha 'uru-,
juba, desta repartição ;

Ao Sr. Dr. 'director do Lazareto da Ilha
Grande, que deixa de ser satisfeito o forneci-
mento constante dos pedidos - sob ns. 775 e
776, visto achar-se esgotada a reeeectiva
eigna0o.

— Accusettese
Ao Ministerio das Relae5es Exteriores; O

recebimento de seu aviso sob n. 30, do 13 do
presente ;

Ao Sr. Ministro Plenipotenciario do Brazii
em Loy dres, idem de seu officio de 20 de
agosto findo ;

Ao Sr. Dr. inspector de Surde do Porto do
Rio Grande do Sul, idem do seus °Ilides de
3 do corrente ;

Ao Sr. Dr. inspector de Sorrio do Porto
do Ceará, idem de seu officio sob 11. 27, de 6
do fluente.
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cando o decreto n. 23, de novembro do anuo
passado,dado em recurso da viuve Bahia, so-
licita reconsideração do acto do Sr. Ministro
approvando a multa que lhe impoz a mesma
Allandega pela importação de frascos com
dizeres em Lingua estrangeira, os quaes se
prestam a apresentar productos nacionaes
como fabricadcs em Londres, declaro-vos
que, por despacho de 30 de julho ultimo, pro-
ferido de accordo com o pareceer do Conselho
de Fazenda emittido em sessão de 18 do
mesmo mez, resolveu o Sr. Ministro indefe-
rir o alludido requerimento, não só porque,
pela diversidade do circumstancias, não
aproveita ao requerente a decisão invocada,
como tambem porque se trata de um caso
julgado e que já produziu todos os seus
effeitos legaes.

N. 21.-Em solução ao officio n. 91, de 27
de novembro do anno proximo findo, com
que a Alfandega desse Estado encaminhou o
recurso interposto por Pereira Mendes &
Comp., do acto da mesma alfandega que
mandou classificar como linha de algodão
propria para crochet, da taxa de 2$ e00 o
kilo, a mercadoria que pela nota n. 38.779,
Ile setembro de 1897, foi submettida a despa-
cho como fio torcido, era novelloe, da taxa de
$)00 o kilo, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 30 de julho,
proferido de accordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda emittido em sessão de 18 do
do mesmo rnez, resolveu o Sr. Ministro dar
provimento ao referido recurso, como já o
tem feito em relação a casos identicos e foi
commun cado áquella Alfandega, pela ordem
do Thesoura n. 72, de 27 de dezembro do
atino proximo passado.

N. 22-Em respeito ao vosso officio n. 7, de
18 de março ultimo, com o qual remetteste
por copia o termo de inspecção de sue em
virtude do qual o 1° escripturario da extincta
Thes erraria do Fazenda desse Estado Fran-
cisco Henrique de Souza Trovão foi julgado in-
capaz para o serviço publico, declaro-vos, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro de 8
do corrente mez, que, para poder ser elle
aposentado, torna-se necessario que prove,
por meio de documento, ter mais de 10 annos
de serviço publico, nos termos do decreto
n. 117, de 4 de novembro de 1897 e decisão
n. 15, de 26 de janeiro e 112 de 19 de julho
de 1894.

-A' do Rio Grande do Norte:
N. 5-Em relação ao officio n. 56, de 1 de

dezembro do anno proximo passado, com que
a Alfandega desse Estado encaminhou uma
petição de alguns comrnerciante.s solicitando
a cr ea.ção do uma mesa de rendas alfandega ia
na cidade de Macáu, cabe-me declarar-vos,
para que o façais chegar ao conhecimento
daquella repartição, que por, despacho de 9
do corrente, declarou o Sr. Ministro que
tomará opportunamente em consideração o
pedido de que se trata.

-A' da Parallyba:
N. 9-De accordo com o despacho do Sr.

Ministro. de 6 do corrente. proferido sobre o
objecto do vosso officio n. 14, de 11 de julho
ultimo, recommendo-vos que verifiqueis em
que condições foi aforado aos antecessores
de Cahn Frère & Comp. o terreno de mari-
nhas da rua Visconde de Inhauma, fronteiro
á Alfandega desse Estado, no qual aquelles
commerciantes possuem um armazem e pre-
tendem reconstruir outro-terreno que, se-
gundo o titulo de traspasse de aforamento
que, por cópia, acompanhou o citado officio,
foi medido e demarcado cru 30 de outubro
de 1844; bem assim verifiques si por OCCaSiãO
da transferencia da concessão para os actuaes
foreiros, Cala Frère & Comp., foram obser-
vadas todas as prescripçõe" s legaes.

-A' de Pernambuco:
N. 25-Cornmunico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
II do corrente, autorizou que sejam despa-
chados, livres de direitos, pela Alfandega
desse Estado, 50 pares de rodas destinadas á
Estrada de Ferro do Sobral, conforme requi-
sitou o Mintsterio da Industrie, Viação e
Obras Publicas, ene os avisos as. 1.059 e
1.078, de 13 e 15 de junho pitu°,

- A' do Espirito Santo:
N. 7-Em resposta ao vosso oficio n. 13,

de 23 de junho ultimo, em que communi-
caes terem sido pagos até maio do corrente
anno os vencimentos dos empregados da al-
Pandega desse Estado pela te.bella de 26 de
dezembro de 1895, em virtude de ordem te-
legraphica. do Sr. Ministro da Fazenda, decla-
ro-vos, de accordo com o despacho do mesmo
Sr. Ministra, de 8 de agosto corrente, que
deveis providenciar no sentido de fazer cessar
o pagamento pela mencionada tabella. visto
que, tendo sido publicado em 31 de janeiro
deste anno o decreto n. 2.807, reorganizando
as repartições de fazenda, o telegramma ex-
pedido pelo Sr. Minietro áquella alfandega
em 1 de fevereiro ultimo referia-se aos ven-
cimentos de janeiro e não aus dos mezes
subsequentes, que devem ser abonados de
accordo com a nova tabella ; cumprindo, por-
tanto, que os referidos empregados „restituam
o que indevi lamente receberam de fevereiro
em deante.

N. 8-Rernetto-vos, para os fins convenien-
tes, os inclusos decretos de 16 do corrente,
nomeando l cs escripturarios dessa delegacia
o segundo da Alfandega desse Estado Affonso
Luiz de Sá Athayde e o primeiro da extincta
Thosouraria de Fazenda do mesmo Estado João
Ignacio Lopes.

- A' de S. Paulo:
N. 27-Não tendo sido cumprido o disposto

na ordem n. 30, de 30 de junho ultimo, rela-
tivamente á reversão das pensões de meio
soldo e montepio, pretendida por D. Maria
Angelica de Toledo e pelas menores Ruth e
Georgina e em cujo goso se achava sua mãe
D. Maria José Gomos de Figueiredo, que con-
trahiu segundas nupcias, incluso vos remetto
o respectivo processo, afim de que sejam sel-
lados os documentos que acompanham o
vosso officio n. 102, de 21 de julho proximo
passado o observado na justificação o decreto
n. 3.607, de 1 de fevereiro de 1866, conforme
vos foi determinado naquella ordem.

N. 28-Communico-vos, de ordem do Sr.
Ministro e para que façaes constar ao in-
spector da Alfandega de Santos, que deve a
mesma alfandega entregar ao agente oficial
da immigração naquella cidade, sem dispen-
sar, alias, a conferencia, as bagagens per-
tencentes a colonos francezes, vindos pelo
vapor San Gottardo, a 4 de fevereiro ultimo,
e que se compoem de 13 caixa- contendo
roupas usadas e 23 volumes com instrumen-
tos de agricultura, conforme requisitou o
governo desse Estado, por intermedio do se-
cretario da Agricultura, Commercio e Obras
Publices, em oficio n. 824, de 20 de julho
proximo findo.

N. 29-Em resposta ao oficio ri. 13, de 26
de janeiro do corrente, da Alfandega desse
Estado, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que, por despicho de 9 do corrente, ap-
provou o Sr. Ministro a creação de um legar
de fiscal do imposto do fumo e bebidas no
municipio do S. João da Boa Vista e a no-
meação de José Francisco Fernandes para
preencher o referido togar, meliante a gra-
tificação mensal de 200$ e as vantagens a que
se refere a circular n. 38, de 5 do corrente.

N. 30-Para que se possa responder ao
aviso do Ministerio das Relações Exteriores,
n. 21, de 20 de julho proximo passado, re-
commendo-vos, de remordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 do corrente mez, que
providencie para que a Alfandeea de Santos
preste, com urgencia, informações sobre os
motivos por q te deixou de effe:tuar a resti-
tuição da quantia do 2l$900, reclamada pelo
Consulado da Belgica e relativa ao despacho
de uma bandeira destinada ao mesmo con-
sulado.

N. 3I-De accordo com o despaoho do Sr.
Ministro da Fazenda, de 18 do corrente mez,
exarado no aviso do Ministerio das Relações
Exteriores, ri. 24, de 18 do mesmo mez, re-
commendo-vos que providenoiejs no sentido
de serem despachados livres de direitos pela
Altentega de Santos a mobilia e outras obje-
ctes destinados á installação do Consuledq
Allernão qesse cidade q bem assim a baga-
gem do raspe devo consul, esperado da Eu-
ropa no paquete Ama ermas.

Dia 24
Expediente do Sr. director
- A' do Rio Grande elo Sul
N. 35.- Em solução ao oficio n. 142, do

f0 de dezembro do atino proximo findo, com
que a extincta Alfandega de Porto Alegre
encaminhou o recurs3 interposto por Dorken
& Comp. do acto da mesma Alfandega, man-
dando cebrar direitos de consumo na impor-
tancia de 8:23ee600 sobre 2.119 rolos e 200
encapados de arame na. 6 e 7, para cercas,
submettidos a despacho livre pelas notas
na. 5, 6 e 8, de II e 12 de janeiro de 1897,
mediante autorização do antecessor do iuspe-
ctor oficiante, declaro-vos, para os fins
convenientes que, por despacho de 30 de
julho ultimo, proferido de acordo com o
parecer do Conselho de Fazenda, emittido em
sessão de 18 do mesmo niez, resolveu o Sr.
Ministro negar provimento ao referido re-
curso, attendendo a que a isenção não podia
ser concedida serre autorização do mesmo Sr.
Minietro, desde que tal favor não estava
expressamente incluido na antiga Tarifa,
sob cuja vigencia foi despachado o arame em
questão, não podendo além disso a concessão
basear-se na disposição do art. 14, da lei
n. 489, de I() de dezembro de le96, que não
estava em execução, p.a:quanto, tendo a
circular n. 59, de 23 do mesmo mez e atino,
determinado que para as mercadorias
embarcadas com destino ao Brazil na data da
promulgação da lei do orçamento para o ex-
ercicio de 1897, prevalecessem as taxas adua-
neiras vigentes ao tempo do embarque, essa
determinação só foi revogada pela circular
n. 4, de 15 de janeiro de 1897, quando já
estava effectuado o despacho da mercadoria
de que se trata. Junte vos remetto os respe-
ctiNvo.

36-Declaro-vos, para vosso conheci-
mento e devidos effe(tos, que o Sr. Ministro,
tendo presente o officio do iespector da Al-
fandega do Rio Grande, n. 248, de 30 de abril
ultimo, encaminhando o recurso interposto
por °ter) Gomes S: Comp. da decisão domes-
me inspector, que os intimou a recolherem
aos cofres daquella alfa.ndega os direitos de
consumo de 800 rolos de arame de ferro ns.C,
e 7, p ira cerca, que os recorrentes imponta-
ram de Hamburgo e foram despachadas li-
vres de direitos pelas notas ns.39 e 41.de 6 e
12 de fevereiro do anno passado, sem que
para isso tivessem sido observados os pre-
ceitos da 2 parte do art. 428 da Consolidaria
das Leis das Alfanderias, resolveu, por despa-
cho de 16 do corrente, proferido de accordo
com o parecer do Conselho de Fazenda em ses-
são do 25 de julho ultimo, negar provimento
ao dito recurso, visto que, não cablndo aos
inspectores das alfandegils conceder isenção
aos artigos que não estiverem expressamente
incluidos na Tarifa, como-dispõe o citado ar-
tigo da Consolidaçao, não podia gosar do tal
favor o arame importado pelos recorrentes,
o qual não estava nessas condições, mas su-
jeito ás rearaS prescriptas na parte final do
mesmo artigo da lei mencionada.

- A de Goyaz:
N. 3-Em resposta ao vosso oficio n.

de 24 de junho proximo passado, declara-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr.elintstro,
por deseacho de 6 do corrente rnez, reeolveu
approvar o acto pelo qual destes execução ao
decreto n. 2.087, de 31 de janeiro do cor-
rente atino, em 23 de fevereiro ultimo, man-
dando fazer carga ao respectivo pessoal das
importancias que receberam pela tabella an-
terior, de 23 a 28 do mesmo mez de fevereiro
e bem assim pagar por conta da verba-Em-
pregados de repartições e togares extinctos-
ao 2° tescripturario José lanado da Luz Aze-
vedo os vencimentos marcados na ta.bella de
26 de dezembro de 1895, visto ter elo ficado
cetineta por exceder ao numero de empre-
gados fixados para essa delegacia.

- A' Alfendega do Rio de Janeiro:
N. 34 - Communloo-vos, para 'is fins con-

veniente*, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 6 do corrente, conceder isenção
de direitos para o material electrico desti-
nado á illuminaçãe da Escola Preparatoria e
de Taetiça. çig gealeu r.o 1 importado da Eu-„
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ropa o consignado ao negociante desta praça,
James Mitschell, conforme requisitou o Mi-
nisterio da Guerra em o aviso n. 233, de 27
de julhe ultimo.

N. 35—Em solução ao voeso officio n. 210,
de 6 de abril do corrente anuo, encame
Miando o recurso interposto por Meili Dic-
thelm & Comp., do acto dessa alfandega man-
dando classificar como tecido entrançado não
especificado, para a tela de 3$100 do art. 473
da Tarifa,a mercadoria que pelas not as n. 473
e 474, de fevereiro tambem do corrente armo,
foi suhinettida a despacho como brim de
algodão estampado, a imitação de lona,
para a taxa de 2$, do art. 475, declaro-vos
que, por despacho de 30 de julho ultimo, pro-
ferido de aceordo com o parecer do Conselho
do Fazenda, emittido em sessão de 28 do
mesmo moz, resolveu o Sr. Ministro negar
provimento ao alludido recarso, attendendo
a que foi correctamente classificada a merca-
doria em questão. Junto vos devolvo os re-
spectivos papeis.

— A' de Santa Catherine:
N. 13—Tendo o Ministerio da Industrie,

Viação e Obras Publicas requisitado a cessão
de um proprio nacional em Blumenau, nesse
Estado, para nelle ser installada a respectiva
eetação telegraphIca, e estando o predio re-
clamado occupado actu denente pela Inten-
dencia Municipal daquella cidade, manda o
Sr. Ministro communicar-vos que deu as
providencias necessarias para que seja en-
tregue a essa alfandega o referido proprio
nacional, afim de ser posto á disposição do
mesteio ministerio.

— A' Caixa da Amortização:
N. 11—Communico-vos, para os fins conve-

nientes que, em virtude de guia expedida pela
Directoria do Contencioso, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 13 de agosto cor-
rente, foram entregues a Francisco Antonio
Monteiro cinco apolices da divida publica, de
sua propriedade, do valor nominal de 1:000$
cada uma e de na. 5.426, 16.535, 26.770,
26.771 e 251.595, que estavam depositadas no
thesouraria gerei do Thesouro Federal em
garantia da fiança do conferente dona repar-
tiçãe João Jose da Silva.

— A' Imprensa Nacional:
N. li—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro resolveu autori-
zar-vos a abrir assignatura gratuita do Dia-
rio Offiriai a The Philad .lphia Museus dos
Estados Unidos da America. do Norte.

— A' Recebedoria da Capital Federal :
11—Declaro-vos,para vosso conhecimento

e devidos effeitos, que o Sr. Ministro, a quem
Ibi presente o recurso encaminhado com o
vosso officio n. 102, de 27 de outubro do
anno proximo passado, e interposto por Quei-
roz & Comp., da vossa decizão, mandando
apprehender estampilhas de sello adhesivo,
no valor de 1:714440, que os recorrentes
expunham á venda, sem a necossaria licença,
em seu estabelecimento á rua da Quitanda
n. 98 A, resolveu, por despacho do 16 do
corrente, proferido de acenei° com o parecer
do Conselho de Fazenda, emittido em sessão
de 25 de julho ultimo, negar provimento ao
referido recurso, attentos os fundamentos
legaes da decisão recorrida, para comple-
mento da qual deveis impor aos recorrentes
a multa comminada no art. 48 do regula-
mento de 11 do &vareje° de 1893, visto não
constar do processo que assim houvesseis
procedido.

—A' Collectoria de Barra Mansa:
N. 23 — Em resposta ao vosso officio de

8 de junho proximo findo, consultando qual
o imposto federal a cobrar pela transferencia
de apolices da divida publica da União, em
que foram subrogados bens de raiz com
clausula do usofructo, transferencia essa
que se opera em virtu .le e renuncia do
usofructuario das mesmas apolices, declaro-
vos que, por despacho de 22 de julho ultimo,
decidiu o Sr. Ministro que, no caso em
apreço, está essa transacção, onde quer que
se realize, sujeita ao pagamento do imposto
de transmissão, que pertence á mesma União,
devendoa taxa desse pagamento ser regulada
pelo n. 1 da tabella annexa ao decreto
n. 2.500, de 19 do janeiro do corrente anno.

— Ao Instituto dos Surdos Mudos:
N. 20 — Em resposta ao vosso officio de 8

de fevereiro do corrente anno, no qual so-
licitaes providencias para que sejam despa-
chados, livres de direitos, na Alfandega
desta Capital, 10 volumes, vindos do IIavre
e de Hamburgo, contendo papel e papelão
proprios para encadernação, declaro-voe, de
ordem do Sr. Ministro, que, sendo esse insti-
tuto estabelecimento dependente do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, não
pede solicitar directamente do da Fazenda a
concessão daquelle favor.

— Ao Dr. fiscal das loterias :
N. 19— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda
resolveu, por despacho de 28 de julho pro-
ximo passado, deferir o requerimento que
acompanhou o vosso officio n. 154, de 11 de
dezembro do anuo findo, da Companhia de
Loterias Nacionaes pedindo a restituição da
importa.ncia do 59:475$ que recolheu ao
Thesouro, para pagamento das quotas desti-
nadas aos Estados do Piauhy e Parahyba.

Dia 25

Expediente do Sr. director:
—AO Sr. Director da Casa da Moeda :
N. 4—De ordem do Sr. Ministro da Fa-

zenda, peço-vos informeis si tivestes concessão
prévia deste Ministerio para autorizar o pa-
gamento da quantia de 70:363$900, relativa
a duas contas de E. Lambert.

— Ao Sr. Presidente da Leopoldina
Railway Company> :

N. 21— De ordem do Sr. Ministro da Fa-
zenda, rogo-vos providencieis para que seja
despachada para Macahé, por conta deste Mi-
nisterio, a bagagem pertencente ao 10 es-
cripturario da alfandega dessa cidade An-
tonio Henrique Gurgel de Oliveira, composta
de 25 volumes.

Directoria das Rendam Publioas

Expediente de 16 de setembro de 1898

A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 134 — Recommenda que seja informado

com toda urgencia:
1. 0 Qual o numero do notas ou despachos

de importação para consumo, processadas
nessa alfandega no mez de julho do corrente
anno

2.° Qual o numero de despachos ou notas
que coube a cada uma porta. de conferencia
ou sabida nesse mez ;

3." Si estiveram em effectivo serviço todas
essas portas ou pramchas de sabida.

Devendo estas informações servir de base
ao trabalho que vae ser presente á Commis-
são de Orçamento,faz-se preciso que cheguem
a tempo.

—A' Imprensa Nacional:
N.148—Remettme-se os autegraphos das in-

strucções para a cobrança das rendas federaes
no Estado do Rio do Janeiro para que sejam
publicados no Diario Official, com exclusão
dos regulamentos annexos, e bem assim que
sejam impressos 1.000 exemplares, com a
maior brevidade, reunindo os regulamentos
annexos.

Tratancr de trabalho urgente e necessario
para iniciar a arrecadação das rendas pelos
agentes do Correio, esta directoria espera toda
solicitude peio serviço publico, tolos os es-
forços no sentido de serem promptilicados os
exemplares no mais breve prazo.

—A' Directoria Geral dos Correios
Conforme consta do Diario Official de 11 do

corrente. o Sr. Ministro, tendo em vista fa-
cilitar aos agentes do Correio o exereicio
das funcções de exactores federaes, com que
lhes investiu a lei n. 489, de 15 de dezembro
do anuo passado, resolveu reduzir as fianças
estabelecidas.

Faz-se, portanto, preciso que esta directoria
se digne providenciar no sentido de terem
os agentes conhecimento desse acto, afim de
poderem se habilitar e exercer os referidos
cargos.

DIRECTORIA. DO CONTENCIOSO

Requerimento despachado

Dia 16 de setembro do 1698

Pelo Sr. director:
Antonio de Souza Martins, almoxarife da

Directoria Geral dos Correios, pedindo a sub-
stituição do sua fiança em apolices con-
vertidas por outras da divida publica da
União, do emprestimo de 1893.— Declare si
as apolices dadas em substituição são nomi-
nativas ou ao portador, exhibindo certidão
com que prove a propriedade e isenção de
onus das mesmas.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Polo Sr. director:
Abalo Pereira Sampaio. — Restitua-se 80$.
Agostinho da Silva Bareoso.—Satisfaça a

exigencia da Sub-Directoria.
Maria do Carmo Ferreira, Raposo. —Trans-

fira-se, pagando a multa de 241)00.
Antonio Alves Corrréa. — Mostre-se quite

na multa imposta.
José Pinto Corrêa.— Satisfaça a oxigeneis.

da Sub-Directoria.
Coimbra & Comp.—Em vista do parecer da

Sub•Directoria, não ha que deferir.
Dr. Adolpho Layeret.—Esta repartição não

pode transigir quanto á execução do art. 40
do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.774, de 29de dezembro de 1897.

Commendador Casemiro de Sá Araujo Lima.
—Não ha que deferir em vista do parecer.

Antonio Pereira de Moura & Comp.—Mos-
trem-se quites do 2° semestre do corrente
exercido.

Albuquerque Mello & Comp.— Satisfaçam
a exigencia da Sub-Directoria.

José Joaquim de Souza Borges.— Não ha
que deferir em vista do parecer da Sub-Di-
rectoria.

João Baptista Duarte.— Averbe-se a mu-
dança.

Joaquim Moreira da Cunha.— Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

Firmino Lacoste.—Mostre-se quito da multa
imposta.

Benjamin Estado de Lima Brandão.—Em
vista do parecer da Sub-Directoria, não ha
que deferir.

Henrique *Augusto Girardort.—Cumpra o
disposto do art. 9 do regulamento de 11 de
janeiro do corrente anno.

Ma". Maria Vigorany.—Mostre-se quite do
2° semestre do corrente exercicio.

Martins Neves Comp.—Transfira-se.
Manoel Jose Carolo.—Altere-se a indicação

de accÔrdo com o parecer da Sub Directoria.
Otto Weber.— Averbe-se a mudança.
Soares Almeida & Comp.— Idem.
Pinheiro & Pereira .— Transfira -se.
João de Moraes Macedo.—Revalidado o do-

cumento junto e pago o 2° semestre do cor-
rente exercicio, transfira-se.

José Diniz Drummond &Comp.—Satisfaçam
a exigencia da Sub-Diractoria.

Fernandes Leite & Comp.— Deferido de
accôrdo com o parecer.

Companhia Mercantil Hypothe,caria.—Co-
bre-se o sello devido.

Antonio Ferreira da Silva Porto.—Averbe-
se a mudança.

Luiz Bellezza.—Extrahida nova certidão,
restitua-se a quantia de 160$000.

Companhia Fiação e Tecidos " Mageense.—
Proceda-se ao recebimento do imposto com a
multa de 20 o /., minimo do art. 6° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 2.757,
de 23 de dezembro de 1897, salvo á parte o
direito de recorrer para o Sr. Ministro da
Fazenda.

Ministorio da Marinha

Por portaria de 17 do corrente, foi concedi-
do ao commissario de 52 classe José Joaquim
Soledade, um mez de licença na fin.= da lei,
para tratar de sua sa,ude onde lhe couvier.
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E.epediente de 15 de setemlwo de 1898

AoMinisierio da Fazenda, solicitan lo os
segii i ntes pna.: •:.en tos :

Da fala n. 562. na itri portan c ia de 2:124$500,
provenionte do fornecimento extraordinario'
de agita á fortale7a.de Villegoignon no mezes
de julho e agosto ultimes;

Dos ediais lisa5ea a541. na importancia
4127$100. pa-a pagam-into de passagens de
bond aos elcises eni serviço na enformaria
de Copacabana. ia córte M fardamento aos al-
faiates do Cominissãriado Geral da Arniada,:.

— Ao cli rv'o do citado-maio: , general da ar-
autorizou lo a aceitar a bandeira na-

cional que á Eqcola de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital deseja offerecer uma
commissão do senhoras, e marcando o dia 17
do corrente para sua entrega, que deverá rea-
lizar se com as formalidas es competentes.

— Ao Ministerio da Guerra, pedindo, caso
autorize a construesão do uma embarcação
de quatro remos o pertences requisitados
pelo:cumulando do 7 ? districto militar para
o serviço do destacamento da Radia rio Apa,
que Seja a Alfatelega de Corumbá habilitada,
por conta do mesma ministerio; corri o credito
necessário para o •pagamento das despezas
constantes do orçamento que ora se remette.

Ao•Ministerio da Fazenda, rernettendo a
caderneta da mestre aposentado da orneiem, de
apparelhos .e velas do Arsenal de Marinha do
Pará, José de Souza, e uru requerimento em
que o mesmo pira ser pago , dos seus
"vencimentos pela Delegacia Fiscal do The-
couro • no dito EEtado.

— Ao Arsenal do Rio, mandando fornecer
urna peça de peroba branca para ser fa-
bricado um novo leme, nó Rio Grande do
Sal, para o vapor Jaguario. Communi-
cou-se ao Quartel-General.

— A' Capitania do Rio Grande dó Sul,
transmittindo o affieio em que a Capitania
do Porto deste, Capital presta informações
acerca do marinheiro mercante. italiano
Berrio Giusepoe, fa•lecido por ocmisiã.'o do
naufragio da barca nacional Humildade.

A' Contadoria, da Marinha, resolvendo
que, por conta da quota — Construçção e
reparos de pharóes—do corrente exercício,
sejam abonadas gratificações, . no total de
213$, a alguns inferiores e praças do caça-
torpedeira Tupy, que prestaram serviços
extraordinarios no concerto do pharol dos
Abrolhos. — Comrnunicou•se á Carta Mara
Urna.

Dia 16

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
Das facturas annexas á nota n. 560; na im-

portancia de 6:615$439, proveniente de pu-
blicações, lavagem de roupa e artigos de ai-
pediente fornecidos ás repartições deste mi-
nisterio de maio a agosto do corrente anno ;

Ao capitão-tenente Eduardo Augusto Ve-
aissimo de Manos da aju.la de custo a que
tem direito na importando, de 2:000$, cora
forme a fslha n. 546;

Das guias de costuras annexas á relação
n. 564, na importancia de 600$‘300, proveni-
ente do feitio de peças de fardamento para as
praças dos corpos de marinha ;

Das facturas annexas ás relaçõns ns. 36 e
565, na importa nein. de 125:328$145, prove-
niente do fornecimento de pão, carne verde
e outros artigos aos navios e estabelecimen-
tos navaes, nos mezes de março a eetembro
do corrente anno.

Rogando providencias afim de que aos'
funccioniarios constantes das folhas os. 54 7 a
559 seja entregue a quantia de 1:347$998,•
proveniente de despezas miudas, asseio de
casa e salarioá de serventes das diversas re-s
partições deste ministerio.

— Ao chefe do estado maior general da ar-
mada, declarando:

Que é concedida , a remissão pedida pelo
ssuardiãe do corpo de aliciam marinheiros
Benedicto Curityba para aSsignar-se Benedicto
Moreira Sampaio.—Comaninicou-se á Conta-
doria.

Que não póde ser attsndido o requerimento
em que o pharmaceutico de P. classe, capitão-
tenente Antonio Pinto do Amaral, peie ser
graduada no pasto inunediatamante suuerior.

Que, á vista da informação, é indeferido o
requerimedto em que' o ajudante de machia
nieta Bernardo Joaquim , de alados pede ao-
cesso de eosto por não ter • sido contemplado
aia ultima promoção.

R ?21,43 ri rwmito gespaeltadO

Dia 17 do tieterniira de '1893

Dr. Joaquim Cardoso . de Mello Reis .—Com-
pareça á secretaria. 	 •	 •

Ministerio da Guorra
Eicpeiiente de 19 de' agostci de 1898

Ao Ministerio da Faeenda, pedindo paga-
mento . da quantia de 366,61$779, proveniente
de* fornecimentos Éeitos á Intendendo. da
Guerra, no corrente exercicio, sendo: a Aze-
vedo Alves; Carvalho & comp., 5:f388$500;
caronel honorario do exercito Joaquim Sil-
vario de Azevedo Pimerael, 5:000$; a Do-
mingas Joaquim da Silva & Comp.,1:547$559;
a E. Alaphilippo & Comp.. 14:886$420; a
Fonseca Santos & Comp., - 225$ ; a Hinae &
Coma:, 1:249$600 ; a Rodrigo Vianna,
431231700000 .e a Vicente da Cunha Guimarães,

—Á' Repartição de Ajudante•General
Concedendo licença :
Aos alumnos da Escola Militar do Brazil

tenente do 10 batalhão de artilharia •Accacio
de Lima Castelo Branco e alferes do 4s regi-
neento de cavallaria António da. Silva Me-
nezes, ao primeiro por 15 dias e ao segundo
por 40 dias, para tratamento. de sua saude ;

Aos alferes de infantaria Francelino Mar-
tins da Silva, por 90 dias, e Salustino Mervies
da Silva por quatro meses.

Mandando contar corno tempo de serviço ao
2° sargento do 27° batalhão de infantaria
Victor Gomes da Silva o periodo decorrido
de 20 de fevereiro de 1890 a 20 de fevereiro
de 1896, em que esteve no exercito, averban-
do-se 'em Seus assentamentos o exame pra-
tico da arma de infantaria que prestou em
1895 e a sargenteaaão que teve.

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Ge-
neral:

Declarando que são approvadas as tabelas
de dietribuição de

Rancho das praças da guarnição desta Ca-
pital, para as quaes foi fixado em 1$320 o
o valor dá ereapa, devendo vigorar no corrente
semestre a referida tabela ;
• De dietas nas aufermarias militares do
Maranhão, S. Gabriel e do Ceará.

— Ao commando da Escola Preparatoria
e de Tactica da Realengo, declarando que a
forragem para os animaes ali em Serviço
está fixada em 1$779, a ferragem para ca-
valo em 88 réis e para muar em 65 réis.

— Intendendo. da Guerra, mandando
fornecer diversos artigos á Repartição de
Quartel-Mestre General, ao 7 batalhão de
infantaria e á linhada Tiro Nacional.

— A' Directoria derArsenal de Guerra da
Capital Federal:

Mandando admittir'na companhia de apren-
dizes artikes, quando houver vaga, satis-
feitas as exigeneias regulamentares, o menor
Adipio Tolentino de Figueiredo Lima ;

Declarando que, nos termos do disposto no
art. 235 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.118, de , 19 de outubro de 1872,
é dispensado do trabalho, percebendo doas
terços' da vencimento que.actualinente tem,
o operario da oficina do construcção do
mesmo arsenal José Pinto da Silva, o qual,
em inspecção de saude foi julgado incapaz
de continuar no exercano de seu, emprega e•
conta matado 30 annos de serviço effeetivo.

E.tP edienee de 20 de agosto de 1898

Ao Ministerio da Fazenda
Polindo providencias para que ao pagador

cia Contad,..ria. Geral da Guerra, capitão Feral
nando Rodrigues Pacheco Villa Nova,•seja
entregue a quantia da 1.400:000$ para °acor-
rer a. pagarannta da daspeza a effoctuar-se
na mesma. contadoria em setembro vindoura;

Solicitando a expia ação de ordem para que
Se distribuam .á • Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Rio Grande do Norte o credito da
onaiitia. de 10:414$‘400 para pagamento de

espeza a faser-sa por conta do a •12—Classes
inactivas—Pessoal—do corrente exercido e á
•llandasea de Paranaguá o da quantia de
4:746$620, destinada a despesas relativas ás
consignaaões os. 35 e 26 do a 16—Material do
mesmo exercicio.—Communicou-se ás refe-
ridas estações fisca,es. e cos respectivos coai-
mandantes de districtos militares ; •

Pedindo que se digne providenciar para,
que seja paga no Thesoura Federal asAntonio
José Fernandes de Queiroz a quantia de
230$, proveniente do aluguel relativo ao mez
de julho findo do predica eia que funecionava
o Laboratorio Militar de Batariolo,gia.	 .	 •

— A' Contadoria Geral da Guerra, decla-
rando que de 1 do corrente em deante os
coadjuvantes do ensino pratico dos institutos
militares de ensino pereeberão os vencimentos
aque teem direito, quando em serviço- noa-
respectivos corpos. —Com sn uni cou-se• aos ditos
institutos e á Delegacia Fiscal do Thesource
Federal em Porto .Alegre, cominando da
Escola Militar •do Brasil, declarando que se-
concede licença do pratico interino de phara
macia da mesma escola João Oetavi p Virgens
Lima pira prestar exame de • manipulador
no Labora.torio Chirnico Pharrnaceutieo, Mi-
litai. .—Comrnunicou-so a este Lahoratorioe

— Ao commando da Escola Preparatoria e
de Tactica do Realengo, declarando que se
concedem 60 dias de licença, para tratamento
da saude ao alurnno alferes Manoel Onofre Pi-
nheiro Junior, á vista do termo da inspe(não
a que foi subinettido em 16 do corrente.—
Cornmunicoa-se a Repartição de Ajudante
General.

Min is teria dos Negoci os da Guerra
N. 809. a-Rio de Janeiro, 20 de agosto de
1893.

Á' Repartição do Ajudante rGeneral. ---
Tendo o major graduado reformado e tenente-
coronel horiorariado exercito, Luiz Gonzaga

.1 de /arra Flores consultado: . •
1. 0 No caso de ter elle de presidir canse-

, lhos de guerra, na !alta absoluta de officiaes
saperiores• °ilactivos do exercito, qual o tra-
tamento que deve ter na qualidade de presi-
dente, si de major graduado reformada sim-
plesmente . ou tambem de tenente-coronel
honorario

2.° Si, concorrendo com outros tenentes"'
coronais em serviço de conselho para julga-
mento de outro de igual patente, havendo
entre eles effectivoe do exercito, e mais moe
dernos, lhe assiste o direito de antiguidade
exigida em todos os casos de serviço militar:

Em solução a tal consulta, declare-se
&lucile oficial que pelos arts. .8 e 15 do re-
gulamento processual criminal militar 'po-
derá elle, quer como reformado, quer corno
bonorario, com serviços de guerra, ser cha-
mado para lazer parte de conselhos de inves-
tigação e de guerra, quando a autoridade
convocante de taes conselhos não dispuser de
officiaes atractivos em numero suficiente
para compol-os, respeitando, entretanto, a
gradação estabelecida no dito regulamento
é que o tratamento deverá ser de major gra-
duado reformado e (ut V!)ihnta tenente-coro-
nel honorario, tendo samentr; precedencia
sobre os capitães effectivos e tenentes-coro-
neis honorariae. mais modernos e com honras
nas mesmas condições, sendo que a preceden-
cia sobre Os tenentes-coroneis effectivos só
teria legar :e o dito racial estivesse' com-
preliendido em algaras dos deeratoS de 16 de
agosto de 1838, 15 de fevereiro de 1868 e4 de
de,zembro de 1872.— JoaO Thomaz Cantaariaa
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A' Repartição de Ajudante General:

Mandando:
Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o

auspeçada. do 10" botallsiodo infantaria Fran-
cisco Feliz de Oliveira, que em inspecção de
sande a que se submottou foi jutg,ado inca-
paz para o serviço do exercito e uão poder
prover os meios du sabsistencia

Declarar ao can:imoral:cite do G' distrieto
militar que, á vista (los motivos constantes
de seu•oilicio n. 1.310, de 2 do corroia°, é
approvada a nomeação feita do major Luiz
.Manoel Martins da Silva, ajudante do pessoal
da Escola, Proparatoria e do Tatica do Rio
Pardo, 'para servir como presidente rio con-
selho de guerra a quo teem de responder dous
cif/lotai:ar do 2" batalhão de engenharia.

Determinando que se providencie para que
agus.rde ordens eia Curityba, onde se acha, o
capUão do corpo do estado-maior de arti-
lh:srla José Carlos Istmagnere Teixeira..

Concedendo troca do corpos entre si, con-
Corme podem, aos tenentes Luiz Pereira
Soares o Jayme Muniz • Barreto, esto do 13"
'batalhão de infantaria e aquelle do 4° da
mesma arma.

—Á' Repartição do Quartel-Mestre General,
mandando declarar 'ao commandante d(*) 7"
tlistricto militar, em resposta ao sou °filei°
n. 678, de 10 do inez findo, que é de sua
competencia, conformo dispõe o art. 41 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.213, do 9 de janeiro do 1896, approvitr
labella do distribuição do viveres á força
(federal estacionada em Corumbá, Estado de
Matto Grosso, no corrente semestre.

111inisterio da Industriai Viaçâo' o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

1' sEcçÃo

'Erpediente de 16 de setembro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
OS seguintes pagamentos

De 1:630$. folha de prestações devidas aos
contractantes do serviço de conducção de
malas da Directoria Geral dos Correios, rela-
tiva ao mu ite julho ultimo (aviso n. 1.633,
papel n. 2.882 — 98 ) ;

De 1:278$, idem, idem, idem (aviso n.1.634,
papem. 2.876— OS)

'Do 1:7943831, idem, idem, idem ( aviso
n. 1.635, Papel n. 2.877 — 98 ) ;

Do 955$, idem, idem, idem (aviso n. 1438,
papel n. 2.879 — 98)

De 425$, idem, idem, , idem (aviso n. 1.637,
papem. 2.896 — 98);	 -

De 320$, a José Martins do Almeida, do for-
necimentos feitos á Directoria Geral dos Cor
Tojos em julho ultimo (avisou. 1.638, papel
n. 2.951 — 98) ;

Do 1:881;3200, contas de fornecimentos feitos
para os trabalhes de canalisação dos rios
Xerom e Mantiqueira, a cargo da Inspectoria
Gafai das obras Publicas, em maio o agosto
ultimas (aviso u. 1.639, papel n. 3.671-98);

De 120$,a André Bravard, de fornecimentos
feitos em julho ultimo á Directoria dos Cor-
reios (avisou. 1.640, papel n. 2.881 —98);

Ws 502, a D. Maria Carmelita Giorelli,
aluguel do predio eia que funcciona a Inspe-
etoria Geral de Illuminação, relativo ao mez
de agosto ultimo (aviso n. 1.641, papel
n. 3.670-98);

De 300$, a Armindo Vieira & Comp., alu-
guel do predio n. 54 da rua da Carioca
(I" andar), ()ocupado pela Repartição Fiscal
do (Soverti° junto a COmihueltza	 IC,o de
wiro City Improvemeuts, correspondente ao

mez de agosto ultimo (aviso n. 1.642, papel
in. 3.610-98.

Directoria Geral da Industria

E,Tediente de 16 de membro de 1898

Communicou-so ao 1" Secretario da Ca-
mara doa Deputados, em resposta a um seu
pedido de informações, que já esta prompta
linha telegraphica destinada a ligar Uberaba
a Ai aguary, faltando apenas installar-se a
ultima estação, o que far-se-ha logo que
saja apresontado o orçamento das respectivas
despezas.

— Fizeram-se communicaçaes identieas ao
1° Secretario da Camara dos Deputados do
Estado do Gayaz e ao presidente da Camara
Municipal e agente executivo de Araguary.

— Declarou-se ao President() do Estado de
Sergipe, em solução a um seu officio, que a
ligação teleg,raphica entre Simão • Dias e na.-
baiana, não podendo ser realizada por conta
do Governo Federal, era razão do ausencia
da necessaria verba, será, entretanto, levada
a effeito, ou vindouro exercicio, si pelo Go-
verno do mesmo Estado ou pela Municipa-
lidade de Simão Dias lar posta ã disposiçao
da Ropartição Geral dos Telegraphos, além
do predio destinado á estação, a importa,ncia
precisa para a exploração e constatação da
linha, e installação da estação.

—Declarou-se á Directoria Geral do3 Cor-
reios que este Ministerio considera porem-
quanto inopportuna qualquer decisão rota-
tivamente á proposta feit t pela Associação
Religiosa e Caritativa do Asylo de Santa Iva-
bel, para venda de predios que sirvam á
agencia postal de Petropolis.

— Deu-se sciencia á Directoria Geral dos
Correios, em solução a uma sua consul-
ta, de que, conforme decidiu o alinisterio
da Fazenda, por aviso de 12 do corrente,
os estafetas o os eontractantes do serviço
de conducção de malas postaes não estão
sujeitos ao pagamento do Imposto sobro ven-
cimentos, em razão de so acharem csansre-
Iludidos no § 3" do art.2° do decreto n.2.775,
de 29 lo dezembro do armo passado.

—Remettou-se. por cópia, ao Ministerio da
Guerra a informação prestada pela Directoria
Geral dos Telegraphos e a se/ema que a
acompanhou demonstrando a convenicncia,
sinão necessidade absoluta, de continuar a
conservação das linhas tolephonicas partem-
contes áquelle Ministerio a cargo da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

— Chamou-se a .attenção da Directoria
Geral dos Telegraphos para o despacho pu-
blicado no Di, trio oficial de 12 do corrente,
lavrado DOS papeis de reclamação do ex-con-
tador da extincta sub-contadoria do districto
telegraphico do Rio de Janeiro Leopoldo
Rodrigues Chaves .

,,ww,•nn•n•nnnn

TRIBUNAL DE CONTAS
sESSIO ORDINARIA. Em 16 DE SETENInR0 DIS

1898

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga—
Representante do ministerio publico, Dr. Vi-
veiros de Castro — Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano Pa-
dna e Dr. Democrito Cavalcanti e o sub-
director Dr. Francisco Machado, foi aberta a
sessão, lida e approvada a acta da sessão ordi•
nariit anterior.'

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Processos:

De tomada de contas:
Do cirurgião do 3 ,1 classe da armada nacio-

nal Dr. João :11ves Borges, no periodo de 3 de
junho a 7 de setembro de 1896, em que serviu
no cruzador nmelero ;

Do commissario de 4 w classe Sa'ustiano José
Alvos de Carvalho, do 1 de agosto de 1892 a
a 30 de novembro do me,mo armo, quando
emb trazido no (-ticouraçado Bel ia.

O Tribunal julgou estes processos, conside-
rando quites os ditos responsaveis, e neste
sentido mandou lavrar accordilo.

De preseri peão de contas!
Requerimen tos:
Do ex-collector do municipio do Saccorro,

no Estado de S. Paulo, Alexandre Paulino,
transmittido pela Delegacia Fiscal do The-,
souro Federal no mesmo Estado, com officio
n. 18, de 22 do julho proximo passado. e no
qual o dito ex-collector pede que se da baixa
na sua responsabilidade, para o rim de ser
restituida a tianert depositada em garantia do
sua gestão cornprehenlida no periodo de 1 I lo
janeiro do 188 s a 4 de julho de 1889;

Do ex-escrivão da colloetoria da villa da
Conceição do Arroio, no Estado do Rio Grande
do Sul, Ma.ximiano Martins do Oliveira, en-
viado com officio da Delegacia Fiscal (In The-
souro Federal no referido Estado, mm. 5, do 22
desjunho do corrente anno, e no qual aquelle
ex-escrivão faz identieo . pedido com relação
ao tempo decorrido de 1 de .julho do 1880 a
23 de igual mez de 1889;

De Manoel Garcia Braga. remettido com
officio da Delegacia Fiscal ao Thesouro Federal
no Estado de S. Paulo, ri. 21, de 2 do agosto
proximo ilndo, solicitando baixa na responsa-
bilidade do ex-collector do municipio de São
Luiz do Parahytinga, no mesmo Estado, Joa-
qh.im Garcia Braga Junior, de quem é fiador,
relativamente ao perlado de 26 de agosto do
1889 a 5 de maio de 1890.

O Tribunal julgou dirimida, por pre scri-
pção, a responsabilidade dos mencionados ex-
collectores e ex-escrivão, e mandou que se
requisito o levantame ao das respectivas fian-
ças, lavrando-se neste sentido o competente
accordão.

De levantamento de fiança:
Requerimento do Dr. Epitacio da Silva Pes-

soa, solicitando a entrega de 50 apolicea da
divida publica, do valor nominal do 1:000$
cada uma e juro de 5 ^/„ ao anno, das 80 que
depositou em garantia na responsabilidado
do thesoureiro da Alfandega de Pernambuco,
João Vicente do Queiroz, cuja fiança foi ulti-
mamente reduzida a 30:000$000.-0 Tribunal
autorizou o levantamento das refer ds 50
apolices.

Officio da Directoria do Contencioso do The-
souro Federal, n. 101, de 13 de junho pro-
ximo passado, em resposta ao do Tribunal,
n. 128, de 11 de março deste anno, o comino-
nicando ter sido, por despacho do Sr. Minis-
tro da Fazenda, de 6 daquelle rnez, revogado
o de 18 do referido mez de março, proferido
sobre o tequerirnento em que Augusto Manoel
Gonçalves, inventariante (los bens do finado
collector de Nitheroy, Polyearpo B trbosa de
Azevedo, pediu a entraga de valores a esto
pertencentes, encontrados no cofre do dito
ex-colleetor, visto constar da informação
prestada pela Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal, em 28 de novembro do
1896, achar-se espolie collector alcançado
para com a Fazenda Nacional* peia quantia de
3:6415025, proveniente de saldo detido em
seu poder.-0 Tribunal resolveu revogar o
despacho de 5 de junho do 1896 e mandar
proceder á tomada (1...s contas do responsava'.

Foram approvados os accorti5ns lavrados
dos processos apresontados a sessão anterior:
dos cirurgiões da armada nacional do 3 classe
Dr. João Alves Borges, do 4 , classe Drs. Al-
fredo Menna Barroto de Barros Falcão e \Vau-
cestão Francisco alagarão. e de 5 . classo Drs.
José Lucio de souza Albuquerquo e Antonio
Alves da Silva Junior, do phasmaceutico de
2, classe Carlos Ramos, do chefe de pharma-
cia Jose Antanio Tupinambá e do conunissario
de 4' classe Alfredo Magno Gomes, mandando
expedir-lhes quitação.

—Relatados pelo . Sr. Dr. Domocrito Cavai-
canti:

Ministorio da Industrio, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 42, de 18 do agosto proximciAlado, com
a cópia do contracto celebrado com o Dr. Auni-
baPlatlaão, para ()fornecimento de carvão de
pedra á Estrada de Ferro C( laxai do
da correspondencia dirigida pela administra-
çao da mesma estrada ao delegado do nesouro
Federal em Londres, ampliando o fornecimento
de carvão do contracto Sunley Comp, o da .
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que foi trorada tom Henri Le Fèvre, de Pariz,
relativamente á encornmenda de identieo ar-
tigo.—() Tribunal deixou de registrar o allu-
dide contracto, por Infringir a clausula 3 .. o
principio de co itabilidale pubiica relativo á
desprezo, consagrado no art. 12 da lei ri. 489,
de 15 de de embro do 1897. Quanto á corre-
spondencia com o negociante H. I.e Fèvre,

que deverk ser traduzido a carta de
8 de julho deste armo, para que o Tribunal
possa da mesma tomar conhecimento e consi-
deri:r contractarlas a requisi ,.ão e a remessa,
nos term s ria carta da directoria daquella es-
trada de ferro, de 12 do citado niez de julho.

N. 1.573, de 2 do corrente, em addi-
lamento ao de n. 959, de 27 de maio pre-
z mo passado, requisi.an.io a entrega da
qtianta de 24:524712 ao thesnureiro
E.itraart de Ferro Central do Brazil, por
conta da sub-consi guação — Melhoramento
nas eillcinas do Engenho de Deraro — da

divisão da verta 15. , afim de occorrer
ao pagamento das contes de D. Gotnea Junior,
annexas ao Rek.r.un lo dos ditos avisos e prove-
r, Oiti tes de artigos fornecidos á referida estrada
de forro.-0 Tribunal deixou de registrar a

spont, porocomprovarern os documentos que
a mesina pertence ao exercido de 1897.

N. 1.584, de 3, requisitando que do credito
exi,teoto Thesouro Federal para dapizas
da 8 1 lb-consignação—Pintura, concertos, etc.,
do material la ar..rba 5, seja transferido
paro, a Delgacia Fiscal do The:ouro Federal
no Estado de S. Paulo a quantia de 100$,
que ficara á disposição do administrador dos
correios no referido Er-tado.— O Tribunal
moedor' registrar a transferencia da dita
quantia.

N. 1.604, de 10, com os documentos das
despezas miudas, na importancia de 600$,
re .1 zadas nos mezes de junho,jullio e agosto
ult imos, pelo porteiro da secretaria de Estado.
—O Tribunal deixou de efectuar o registro (Ia
citada importando por insullicrencia do saldo
da sub consignaeão—Acquisição de livros em
branco, papel. pennas, tinta, etc.—da verba
—Secretaria de Estado—a que pertencem as
ditas despezas.

N 1 631, de 14, enviando a tabella de
distribuição de credites para despezas, no
corrente exercido, da verba 20"—Observa-
todo do Rio de de Janeiro—na parte concer-
nente ao material.— O Tribunal mandou
efectuar o regitoro da alludida distribuição,
e ornejar ao Ministerio solicitando a remessa
da que se refere ao—pessoal.

Officio da Directoria do Contencioso do The-
souro Federal, n. 195, de 12 desse mez, re-
mettendo os papeis relativos á compra feita,
para a Estrada de Ferro Central do Brazil de
uru chalet e urna casa e respectivos terrenos
310 10g:ir denominado—Pedro Leopoldo—no Es-
tado de Virias Geraes, pertencentes a Condido
da Fonseca Vianna e sua mulher, e adqui-
ridos peio preço de 25:000$.-0 Tribunal
deixou de ordenar o registro da despeza, por
insulliciencia do credito da sub-consignação
—Meteriam para a conservação mobilaria e
extraordinara, obras novas, linha e edificios
—da 5' di visão da verba 15'.

Ministerie da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos :	 •

N. 2.423, de 30 de agosto proximo findo,
sobre parettnento pelas verbas 14", 20 . e 39.,
das contas annexas ao mesmo aviso, no total
de 5 :420$707: provenientes de fornecimentos
feitos no- mezes do maio a agosto deste anno.
á Directoria Geral de Saude Publica, e do
aingleil, relativo ao inez de julho, da casa
occupad i pela mesma repartição e pela po-
licia do p sto.-0 Tribunal autorizou o re-
gistro da importando. de 4:904O041, de des-
pezas das verb is 14 e 20 . e deixou de o fazer
(perito á de 516$6O6, referente á 398 pelas
razões constantes dos ot/icios ns. 117 o 137
dirigidos ao MOUsterio, em 1 de agosto ul-
timo e 5 do corrente mez.

N. 2.421, da mesma data, solicitando que,
por centa da ve-ba n. 35, seja indemnizado
o ti suo Irazierom Londres, João Arthur
de Souza. Corrêa, da quintia do .£ 26-5-0,
correspondente a 841$752, ao cambio de

7 31/64, que despendeu com remuneração a
rnedicos inglezes pelos trabalhos relativos ao
queationario sobre aecidentes morbidos de-
nominados coup de chaleur. — O Tribunal
resolveu oficiar á Directoria de Contabilidade
do Thesouro Federal sobre a annullação pe-
dida pelo ministerio em aviso n. 2.141, de
25 de julho proximo passado.

N. 2.488, de 5 do corrente, referente á
concessão á Delegacia Fiscal do Tbesouro Fe-
deral, no Estado da Bahia, do credito rio
2:000$. por conta do — Material geral — da
verba 20 . , afim de occorrer ao pagamento da
diferença de aluguel da casa occupada pela
Inspectoria do Saude do porto do dito Es-
tado, a contar de 1 de janeiro deste atino. —
O Tribunal ordenou o registro da distribuição
do alludido credito.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 1:311$290, feita pelo escrivão do
Internato do Gymnasio Nacional, com o pa-
gamento, no rnez de julho proxirno passado,
da folha do pessoal de nome . ção ao director
do mesmo internato: registrado o novo
adeantamento de 1:3e0$ para identica des-
peza na mez de agosto seouinte.

— Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Ma-
chado

Ministerio da Fazenda
Ofilc.o da Directoria do Expediente do The-

souro Federal. n. 233, de 8 do corrente, com
o decreto n. 2.98, de 26 de agosto proxiino
findo, que abre o credito de 520:200$, para
°morrer ao pagamento das apolices cujos
possuidores não acceitarani a c inversão de
que trata o decreto n. 2.9a7, de 11 de jun io
deste anuo. O Tribunal mandou dar re-
gistro ao referido credito.

Petição do Dr. João Chrockratt de Sá Pe-
reira lie Castro,solicitando a revisão do pro-
cesso referente á sua aposentadoria corno en-
genheiro fiscal ria Estrado, de Ferro de Ba-
nanal e da Ferro Carril Santa Cruz á de lta-
guatiy, afim de ser incluido tempo de serviço
que prestou como praticante e como auxiliar
da Estrada de Ferro D. Pedro II, hoje Central
do 13rooil. —O Tribunal resolveu manter o
despacho de 28 de junho proximo passado,
proferia° no dito processo, pelos fundamentos
dos pareceres.

Avisos do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores n. 2.367, de 19 de agosto ultimo;
transmittindo, para os effeitos do art. 149,
do regulamento annexo ao decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 18(36, cópia do decreto
de 4 de julho proximo passado, que re-
formou o tenente da brigada policial Antonio
da Costa Valguoredo, certidão do sou tempo
de serviço e mais documentos comprobatorios
da legalidade da reforma do mesmo °Melai.
— O Tribunal deixou de tomar conhecimento
do assumpto, por tratar-se de reforma se-
gundo a legislação militar e não de aposen
tadoria.

Processo de meio soldo e montepio de D. Jto
lieta Cesar Guimarães e seus filhos menores,
sobre o qual deu despacho, em 9 do mez rindo,
o Sr. Ministro da Fazenda, mandando apre-
sentar ao Tribunal o dito processo com o pa-
recer da Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, opinando que seja sustentado o des-
pacho do mesmo Sr. Ministro, de 22 de abril
deste armo, em virtude do qual ficou a ex-
pedição dos titulos de montepio itquelles me-
nores dependente da prova de não haver o
oficial deixado filhos naturass legitimados.
— O Tribunal, de accordo com os pareceres,
resolveu manter, por seus fundamentos uri-
dicos, as deliberações tomadas nas sessões de
1 de outubro do anno findo e 17 do junho
proximo passado, e constantes do officio
n. 354 dirigido ao Minist rio da Fazenda em
23 do segundo desses mezes.

Titulas:
Do montepio civil:
De D. Emilia Raymunda do Prado Gomes,

viuve do almoxarife aposentado do Arsenal
de Marinha do Estado da 13 ' iria Francisco de
Borja Guines, na itup 'manca ivnnual de 310$,
e de sias filhas menores Elisa. e Amelia de
Borja Gomes, na de 150$ a cada uma ;

De D. Virgin. i a Gan3a de Cerqueira, viuvo
do ex-agente do correio da cidade de Penedo
Estado das Alogia:os , João Florenttno de Cer-
queira, na importaoicia annual de 300$, e de
seus filhos João, Fraoteisci das Chazas, Uru-
belina Maria, Maria ,tugusta, Maria Lau-
delina, Antonio, Marga rida, Annuneiada e
Estephania, na de 30$ a cioda um.

De meio soldo e montepio:

De D. Regina Francisca de Ofe.1 1o, viuvo do
alferes reformado do exercito Ceelliano José
de Mello, na importancia mensavi de 27$ e
13$500, o de montepio de seu filiai) menor
João Rackel de Me 110, na de 13$500 ;

De D. Violeta Fagard Costa, viuvo jo com-
missario de 5' classe, guarda-marinha José da
Costa, na importancia mensal de 2'0$ e
30000.

O Tribunal julgou legal a expedição dos
titulas para os effeitos devidos.

Do montepio civil:

De D. Ma:colina Etelvina Moreira Lima,
viuve do ex .juiz de direito em disponibilidade
Dr. Joaquim Moreira Lima, na importancia.
annual de 6. .0$, e de seus filhos Angela,
Maria, Felippe, Lourenço e Arthur, na de
120$ a cada um ;

De D. Francisca Joaquina Nuno de Barros
e D. Condida Flora de barros, viuvo e filha
do chefe de secção da Alfandega do Estado
da Bahia Antonio Ferreira de Barros, na
importancia annual de 1:0 . %0$ a cada uma.;

De D. Joanne Clara Pessoa da Costa, viuve,
do juiz de direito em disponibilidade Dr.
João Lopes Pessoa da Costa, na importando
animal de 600$, e de adis filhos D. Maria.
Ayuidaban, D. Amelia Ernestina, José, Maria,
Eulalia, Antonio, Augusto, Eudoxia e Joanne,
na de 66:$4566 a cada um ;

De aposentadoria do 2 escripturario da
Alfandega lo Estado do Rio Grande do Norte
João Carlos Soares da Camara, com o venci-
mento annual de 657$796, correspondente a
bl5amos, 10 mezes o 14 dias de serviço pu-lic

O Tribunal pronunciou identico despa-
cho, e mandou registrar a despeza a que se
referem os pareceres.

De montepio civil:

De D. Cirieira de Oliveira Senger e D. Ma-
ria Carolina de Oliveira, sobrinhas da finado
conferente da Alfandega da Cidade de Santos
Joaquim da Silva Oliveira.-0 Tribunal con-
verteu o julgamento era diligencia, para o
efeito de exigir que seja ap ..esentada em
original a declaração de familia do contri-
buinte e justificado pelas habilitanda.s o seu
estado civil, bem assim si são orphãs de
pai;

De D. Laurinda Alves de Souza Pinto, mãe
do finado carteiro de 2' classe da Administra-
ção dos Correios do Estado de S. Paulo Al-
fredo Aives de Souza Pinto, na importanda
animal de 366$666, e das irmãs do mesmo
carteiro D. Adelaide Alves de Souza Pinto e
D. Albertina Alves de Souza Pinto, na de
183$333 a cada uma.-0 Tribunal, conver-
tendo o julgamento em diligencia, decidiu
que devem ser sellados aevidainente os do-
cuineutos de tls. 2 e 38;

De D. Paulina de Araujo Porto-Alegre,
viuva, mãe do ex-professor de solfejo e canto
cho-al do Instituto Nacional de Musica Igna-
cio Porto-Alegre, invalido.-0 Trieunal

illegalmente expedido o titulo, por não
oferecer o exame constante do documento
de 113.13 do processo elementos para declara-
ção da invalidez para qualquer occupação-
condição substancial para ter a familia do
funccionario exonerado direito á pensão de
montepio, nos termos do art. 21 do decreto
n. 942 A, de 31 de outunro do 1890;

De D. Clotilde Daudt Pinheiro, viuve do
engenheiro fiscal da E-traia de Ferro de
Santa Maria ri, Cruz Alta Heurique Fernandes
Pinheiro, e de seu filho menor Clove.-0 Tri-
bunal converteu o julgamento em diligencia,
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N. 168—Capite1 Federal — Requerente, D;
Elisa Candida Pereira.—Ao Sr. ministro Bar-
narlino Ferreira.

N. 169—Capital Federal—Requerente, D.
Clotilde Maria Pereira.— Ao Sr. ministro
Hermisio do Espirito Santo.

N. 1711—Capital Federal--Requerente, Ma-
nuel Duarte Pereira.—Ao Sr. ministro Ame-
rico Lobo.

N. 17I—Capita l Federal — Requerente, D.
Clotilde Maret Pereira.— Ao Sr. ministro
Lucio de Meleionça.

N. 172—Ca1ital Federal—Requerente, Ar-
thur Duarte Pereira.—Ao Sr. ministro João
Barbalho.

N. 173—Capital Federal— Requerente, Ar-
thur

.
 Duarte Pereire.. —Ao Sr. ministro João

Pedro.
N. 174—Capital Federal — Requerente, D.

Sephia. de Jesus Pereira. — Ao Sr. ministro
Manoel Murtinho.

N. 175—Capital Federal — Requerente, D.
Alice de Jesus Pereira, menor, por seu tutor
e irmão Manoel Duarte Pereira. —Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcassti.

N. 176—Capital Feleral — Reauerente, So-
phia de Jesus Pereira.— Ao Sr.. 	 minis.tro
Gonçalves de Carvalho.

•
Aqçrvog e »..tições

N. 2,53—Pernambuco—Aegravante, Brame
teimem & Comp.; aggrava• ice o ju izo seccional
de Pernambuco.— Ao Sr. ministro João Bar-

.1xtlho.
N. 261—Rio Grande— Aggravantes, coro-

nel Francisco Pereira de Macedo Couto o ou-
tros; agravados, a viuve de Miguel Tei-
xeira. de Carvalho e outros. — Ao Sr. minis-
tro João Pedro.

Appellario crime

N. 33—•Cspital Federal—A ppellante, o pro-
curadnr de. Republica do District() Federal
appellado, Augusto Pope.—Ao Sr. ministro
André Cavaleanti.

Appelacões cireis
N. 427 — Relia — Apeellante, Mister &

('omp applIa..ta, a Fazenda Nacional.—Ao
Sr. ministro Pinilailiba de Mattos.

N. 428—Rio Grasale do Sul—Appellante,
a haroneza de Jaeuhy e seus filhos ; appel-
Ieda, a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro
Bernardino Ferreira.

N. 42)- Bahia—Appellante, Viuve Sá Pe-
reira & Comp. ; appellade, a Fazenda Na-
cional —Ao Sr. ministro Herminio do Espi-
rito Santo.

N. 430—Rio Grande do Sul—Appellante, a
Companhia de Seguros Marítimos Porto Ale-
gre; appel l ado, Julio Rosario.—Ao Sr. mi-
nistro Amorico Lebo.

&corso eleitoral
N. 37—Espirito Santo—Recorrente, João

deAseis Peixoto ; rec.irrida, a junta eleitoral
do Estado do Espirito Sinto.—Ao Sr. mi-
nistro Lucio de Mendonça (compensação do
de n. 28).

Para o tini de exigir que a referida viuve se
habilite na ferina do decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866, visto não constar do
processo a declaração de família feita em
Vida pelo contribuinte.

Apostilla lançada no titulo do D. Candida
:Maquina de Abreu, ilha do finado escre-
vente da directoria de machinas do Areçnal
de Marinha do Estado do Pará, Caetano José
de Abreu, para a percepção annual do mais
150$ pela reversão da pensão que era abenada
á viuve do dito escrevente D. Leopoldina.
Alexandrina de. Costa Abseu.— O Tribunal,
convertendo o julgamento em diligencia,
deliberou que se exija da habilitanda a prova
de que se achava solteira ao tempo do fene-
cimento de sua mãe.

De meio soldo :

De D. Laura de Araujo Rego e D. Euphro-
sina de Araujo Rogo, filhas do finado alferes
do exercito Manoel Francisco de Araujo
Rego.— O Tribunal, convertendo o julga-
mento em diligencia, resolveu, de ae ordo
cora os pareceres, que se peçam esclareci-
me•atos sobre a situação do menor Jose, ex-
clsedo do beneficio.

Do aposentadoria :
Do ofilsial de7desearga, extincto, da Alfin-

dega desta Capital José Sebastião de Souza.—
O Tribunal deixou de julgar legalment,
expedido o titulo, visto dever-se fazer a.
exclusão de seis dias de suspensão na c on-
tagem do tempo de serviço do aposentado.

Ministerio da MarinhaAvisos
Ns. 1.284, 1.648, 1.651 e 1.689, de 15 de

julho, 27 e 31 do agosto ultimes, sobre a con-
cessão dos credites:

De 9:374209 á. Alfandega da cidade de Pa-
ranaguá, Estado UO Paraná, para despezas
das verbas 8, 10 23' e 28;

De 750$, á da cidade de Santos, para as da
verba 14' ;	 •

De 535$, á do Estado do Ceará, para as da
verba 28'

Do 280-7-0 ou 8:993$C)27. á Delegacia
do Thesouro Federal em Londres, para oc-
correr, por conta da verba 17, ao pagamento
do instrumentos meteorologicos encommtn-
dados na Europa.

O Tribunal ordenou o registro da.distri-
buição dos mencionados credites e o da trens-
iterenc.ia pira o Teesouro Federal, confins e
requisitou o Ministerio no primeiro do: ditos
avisos, das sobras de 242$330, 366$900 e
1:245$ dos credites coucedidos á Alfnidega
de Paranaguá pelos avisos os. 89 e 333 de 15
de janeiro e 14 de março do corrente anno,
para despezas das verbas 9, , 16, e este

N. 1.287, de 10 do corrente, com a cópi
do c•ntracto celebrado cem Bento da Cruz,
Silva 84 Comp. para a realização de concerto,
e reparos no quartel da guarnição das tor-
pedeiras em Mucanguê.— O Tribunal mandou
dar registro ao referido contracto.

Ministerio da Guerra —Aviso n. 7, de 1 do
corrente, com a cópia do decreto n. 2.986, de
30 do mez findo, que abre o credito de 24:150$,
para occorrer a despezas com a substituiç' o
de um fogão e construcção de uma chamine
no edificio da Escola Preparatoria e de Tactica
do Realengo.— O Tribunal fez registrar o
alludido credito.

Ordens de pagamento sobre as gimes proferi.,
despacho de registro, em 17 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocias In'eriores
—Aviso n. 2.515, de 9 de setembro, paga-
mento de 2:524$300, a diversos, de forneci-
mentos feitos, em julho ultimo, ao Instituto
dos Surdos-Mudos.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.765,
de 14 (I) setembro, pagamento de 3:4 Iro,

a diversos, proveniente do feitio de peças e(
fardamento para os corp . .s de infantaria de
mp.rinha e marinheiros nacionaes.

SENÃO JUICIARIA
Supremo Tribunal Federal

67' SESSÃo EM 17 DE SETEMBRO DE 1898

Presidencia do Sr. miaistro Aquele e Castro

A's 10 1t2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco. Pizi e Almeida, Ma-
cem) Soares, Pindalliba de Mattoseiernardino
Ferreira, Herminio Espirito Sauto, Ame-
rico Lobo, Lucio de Mendonç , Ribeiro de Al-
me i da, João Barbalho, João Pe • iro, Manoel
Murunho, André Cavalcanti e Gonçalves do
Carvalho.

Foi lida e apprevasia a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULOAMENTOS

Conflicto de furisdiccelo

N. 75—Alageas—Relator, o Sr, Pindshiba
de Mattos ; revisores, os Sr. Rernar liuo
Ferreira e Ilerminio do Espirito eanto.—Sus-
citado pela confraria da Santa Cese da MiSe-
ricordia do G. M. S. Gonçalo Garcia. entre o
juiz de direitn da; AIngeas e o jiez seccional
do inesn:o Estado. julgou-se procedente o con-
flicto e competente o juiz de direito das Ala-
geris pira tomar conhecimento da questão
ajuizada, unanimemente.

Embargos remettidos
N. 400—Capital Federal — Relator, o Sr.

André Cavalcanti ; revisores, os Srs. barão
de Pereira Frani o e Piza e Almeida ; em har-
gentes, Fer 'az Sobrinho & Comp.; embar-
gado, M. Goosile, capitão da barca Alemã
Ernest.— Foram despresades os ernbaegos,
por serem de meteria já ipreciada e julgada
pelo tribunal, unanimemente. Não vo tou o
Sr. Lucio de Mendonça por não ter assistido
ao relatorio.

Appellações eiveis

' N. 381—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
Pio lahiha do Mestos ; revisores, os Srs. 13er-
nardino Ferreira e Herininio do Espirito
Santo ; appellante, Antonio Luiz Ferraz ;
appellada, a Fazenda Nacional.—Foi confir-
mada a sentença, contra es votos do Sr.Lucio
de eleneonça e Macedo Soares.

N. 3 "—Capital Federal— Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco ; revisores, os Srs.
Piza e Almeida e Maeedo Soares; appellan-
tes, Veies. Pinto & Cemp,; appellada., a Fa-
zenda Nacional.—Converteu-se o julgimento
em diligencia, para que sejam juntos aos au-
tos os doeamentos apeesentados pelos apeei-
lentes ao Sr. relatas e par este não adraitti,loe
por estar a causa com dia parajulgamento,
contra os votos dos Sis. Piza e Almeida, Ame-
"ice Lobo, Lucio de Mendonça. Herminio do
Espirito Santo e Pindahiba do Msttos.

Rerisiies crimes
N. 271—Capital Federal—Itelator, o Sr.

hão Barbalho '• revisores, os Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; requerente,
e,varisto de Moraes em favor de José de Souza
Corrêa.—Foi confirmada a sentença, unanime •
mente.

N. 315—Minas Geraee—Relator, o Sr. Pin-
lahibit de Mattos ; revisores, os Srs. Ber-
•ardino Ferreira e Herminio do Eapirito
Santo ; peticionaria João Evangelista da
Costa.—Foi confirmada a sentença, unani-
memente. Não votou o Sr. Macedo Soares,
por não ter assistido ao julgamento.

DIsTRIBUIÇÕES

Homologações de seatenças estrangeiras

N. 166— Capital Federal— Requerente, D.
Alice de Jesus Pereira, menor, por seu tutor
e irmão Manoel Duarte Pereira. — Ao Sr.
nin istro Macedo Soares.

N. 167—Capits1 Federal — Requernte, D.
Eliza Candida Pereira.—Ao Sr. ministro Piu-
dahiba de Mattos.

Revisões crimes
N. 354 — Capital Federal — Peticionario,

Luiz Paraguassii do Albuquerque, capitão
de infantaria do exercito.—Em substituição
ao Sr. ministro lierminio do Espirito Santo,

N. 331—Rio Grande do Sul—Peticionario,
João Corbete.—Em substituição ao Sr. mi-
nistro Amorico Lobo.

PASSAGENS

Recurso extraordinario

N. 146—Ao Sr. Gonçalves do Carvalho.
N. 163—Ao Sr. Lucio do Mendonça.

Homologa dO

N. 157—Ao Sr. João Barba.lho.

Revisão crime
N. 323 — Ao Sr. barão de Pereira

Franco.
Appellacões

Na. 352, 362 e 391— Ao Sr. barão de Pe-
reira Franco.
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Ns. 337 e 360—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 3(33—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 40(3, —Ao Sr.. Gonçalves de Carvalho.

COM DIA

Rec(rso e.etraordinario
150—Relator, o Sr. Pindahiba de Mat-

Appell, ções cites

N. 263 e 386—Relator, o Sr. Pindahlba de
Mattcs.

N. 359—Relator, o Sr. Gonçalves de Carva-
lho.

N. 361—Ao Sr.Manoel Murtinho.
Levantou-se a sessão ás 2 1/4 horas da

tarde. O secretario.— Jocio Pedcera do Co oito
FC J' 1' a .7.

Côrte dto Appellação

. •ÉESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 16 DE SETEM-
BRO DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalheres — Secretario, o Sr. Dr. Ecaristo
Gon zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
, EspinoliaDias Lima,Tavares Bastos, Miranda,
Ribeiro e Dadsworth.

JULGAMENTOS

Appellaçees crimes
N. 393—Appellante, Castão Louzada ou

Luiz Braziel ou Luiz Brazion ou René Au-
gusto 13allzinger ; appellada, a justiça ; re-
latar, o Sr. ..desembargador Dias Lima.—
Julgaram improcedente a a.ppellação.

N. 394 — Appellante, José Bernardo da
Costa ; appellada, a justiça ; relator, o Sr.
desembargador Miranda Ribeiro.—Juigarain
Improcedente appellação.

N. 40.1— Ao Sr.desembargador Dias Lima.
N. 398 — Ao Sr. desembargador Tavares.

Bastos.
Appellações com Merciaes

N. I.442—Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

Ns. 721 e 1.589—Ao Sr.desembargador Es-
pinola.

N. 1.469— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.409— Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N: 1.320—Ao Sr.desembargador II. Dods-
avorth.

Appellações eiveis
N. 1.282 — Ao Sr. desembargador Aze-

vedo Magalhães.
N. 1.396 e 1475— Ao Sr. desembargador

Eapinola.
COM DIA

N.301.

DISTRIBUIÇÕES

En 13 de setembro tZe 1898

Aggravos de petição

N. 619—Aggravante, The Leopoldina Rail-
way Company, funited, successora da Com-
panhia E. de Ferro Le ,poldi na ; aggravado,
Luiz daTreitaa, (barão de Ibieuhy),—Distri-
buido ao Sr. Dr. Lima Drummond.

N. 617—Aggravante, José Martins Palio e
outros ; aggravados, Antonio' Ferreira Bulter
e outros.— Distribuido ao Sr. Dr. F. Pi-
nheiro.

N. 618—Aggravante, José Francisco Lou-
reiro; aggravada, Me. Jeanne Fany Bayer.—
Distribuido ao Sr. Dr. G. Cintra.

N. 599—Aggravante, Dr. Raymundo do
Castro Mala; anravados, os syndicos da UI-
/cuia de João Pereira de Lemos.—Distri-
buido ao Sr. Dr. Pitanga.

N. 611—Aggravante, Mario de Azevedo
*Tolentino; aggravadas, A. Bonniard & Comp.
—Distribuido ao Sr. Dr. Muniz.

N. 614—Aggravante, o Banco da Republica
do Bra,zil; agravados, o syndicos da massa
fallida de Albino da Costa Lima Braga.—
Distribuido ao Sr. Dr. F. Pinheiro.

N. 613—Ag,gra.vante, D. LuIza. Barbosa de
Souza Ramos, por si e por seus filhos mono-
T'eS ; aggravado„João Antonio Galdo.—Dis-
tribuicbi ao Sr. Dr. G. Cintra,

N. 616 —Agravante,Vicente José Martins ;
aggravado, José Antonio de Araujo, liqui-
dante da firma Carvalho Junior Barros &.
Comp.—Distribuido ao Sr. Dr. Pitanga.

N. 607 — Aggravante, Joaquim Fernandes
Lagos ; aggravades, os syndicos da massa
fallida de Bastos Lopes & Comp. — Dis-
tribuido ao Sr. desembargador Salvador
Muniz.

Appellações eiveis

N. 1.685 — Appellante, Banco Emissor de
Pernambuco ; appellado, o Banco Commercial
do Rio de Janeiro. — Distribuido ao Sr. des-
embargador Lima Drummond.

N. 1.385 — Appellante, Polycarpo de Mello
Conceição, tutor dos menores Leonor, Joa-
quim, Alfredo, Maria e Carlota, filhos do fi-
nado Laurentino José Nunes ; appellada, Ca-
tharina Augusta Nunes, inventariarite dos
bens do casal. — Distribuido novamente ao
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.647—Appellante, Antonio José Fontes
Junior ; Appellado, Buschnsann Guimarães &
Irmão Distribuido novamente ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

N. 1.610— Appellante. José Francisco de
Carvalho e Silva ; appella.do, Domingos José
da Silva 136a.—Distribuido novamente ao Sr.
desembargador G. Cintra.

N. 1.707 — Appellantes, os syndicos da
Companhia Central de S. José de Lameira;
appellado, Antonio Paz Soares.— Distribuido
ao Sr. desembargador S. Pitanga.

N. 1.709— Appellante, Joaquim José Fer-
reira, inventariente da finada D. Francisca
Joseplia de Barros ; appellado, João Lucas de
Souza Falcão .—Distribuido ao Sr. de,embar-
gador

.
 S. Muniz.

N. 1.558— l e Appo beste, Antonio Nunes
Pires, 20 appellante, José Maria Alves da
Silva ; appsllados, os mesmos.— Distribuido
novamente ao Sr'. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 1.700—Appellante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, Adelino
Pinto Soares e sua mulher.— Distribuido ao
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.593—Appellante, D. Aauida Alice de
Oliveira ; appellado, major Guilherme Feli-
ciano Pires.—Distriouido novamente ao Sr.
desembargador Guilherme Cintra.

N. 1.614— Appellante, Dr. Francisco Ri-
beiro de Moura Escabar ; appellada, a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo e Minas.
—Distribuido novamente ao Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.,

N. 1.691—Appellante, D. Fra.ncisca Caro-
lina da Cunha, viuva e inventariante do es-
polio de seu marido, e outros herdeiros; ap-
pellado, Manoel Joaquim Corrêa da Costa. —
Distribu ido ao Sr., desembargad.ir Salvador
Muniz.

N. 1.664— Appellante, a Companhia New
Yorh Life Lisucance Company ; appellado,
João Maria de Lacerda, por si e como tutor
de seus filhos. -- Distribuido ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

N. 1.695— Appellantes, G. A. de Oliveira
& Comp., appellado, o Banco da Republica
do Brazil.—Distribuido ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

Appellações commerciaes

N. 1.682— Appellante, Antonio Cavalheiro
da Costa ; appellailos, Miranda Castro St Comp.
—Distribu ido ao Sr. desembargador G. Cin-
tra.

N. 1.713 — Appel'ante, José Gonçalves
Soa: ; a,ppellado, Domingos da Silva Ta-
manqueiro.— Distribuido ao Sr. desembar-
gador Pitanga:

N. 1.595 — Appellante, Augusto Viriato
da Cunha Porto ; appellado, Banco Emissor
de Pernambuco.—Distribuido novamente au
Sr. desembargador S. Muniz.

N. 1.672— Appellante, Carvalho Ramos &
Oliveira ; appellados, Luiz Ignació Leal e
outros.—Distribuido ao Sr. desembargador
F Pinheiro.

N. 4.564 — Appellante, D. LeopoRina ca-
rolion, Teixeira Monteiro, por si e como tu-
tora de seus filhos menores; appellado,
Dr. Herculano José de Oliveira Marra, —
Di stvibuido novamente ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 1.702 — 'Appellante, José de Souza e
Silva e outros, socio da-firma em liquidação
Vasconcellos Silva •d; Comp. ; appellado,
Eduardo Leite de Vasconcellos, socio da mes-
ma firma. — Distribuido , ao Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N. 1.666— Appellante, A. Fiorita & Comp.;
appellada, Companhia de Segueos Bonança.
— Distribuido novamente ao Sr. desembar-
gador Salvador Muniz.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 18 de se-
tembro de 1898.	 3.419:140$764

Idem do dia 17 	
	 282:499$944

3.701:589$708
Em igual perlado de 1897 	 	 4.159:298W°

RECEBEDORIA

Renaimento do dia 1 a 18 de se-
tembro de 180 R 	  	 szs:980$474

Idem do dia 17 	 	 41:990$022

870:910~
Em igual período de 1597 	 	 482:304812
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 17 do setembro
d. 1 s9' 	 	 31:912$121

Idem de 1 a 17 	 	 613:04859
Em igual período de 1897 	 	 878: 64,3018

NOTICIARIO
Correio — Esta repartiçã& oxpedira.

malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Penedo, para VicCria, Bahia e Per-

nambuco, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Tacuman, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até as 7.

Pelo Baga, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos ata as 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 51/2, ditas com
porte duplo até as 6.

Pelo Tolosa, para Nova York, recebendo
impressos ate as 6 horas da manhã,' cartas
para o exterior até as 7.

Pelo Horrox, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até as 2; objectos para 'registrar atér
as 12 da manhã.

Pelo Bcistish Prince , para' Nova York,
recebendo impressos até as 6 horas da Ma-
nhã, cartas para o exterior até as 7.

— Amanhã:
Pelo Marxbarg, para Antuerpia e Bremen,

recebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 8, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Maipamene, para Triaga, recebendo
impressos até as 11 horas da nianhã,a, cartas
para o exterior até as 12, objectas Para' re-
°est rar até as 10.

Pelo Città di Milano , para Las Palmas e
(lenova, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até a 1 da
tarde, objectas para registrar até as 11 da
manhã.

N.
tos.
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87 SE 2.0.
'70 SE 4.0.

Limpo.
Nublado.
Encoberto.
Idem.
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E r,
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•	 Barometro
Horas	 a O ,

. Temporatu-
ia do ar

Tens:1. do
vapor

Humidade
r‘dativa

Diro,.•,:ito do
vento

Estado da
atmosphsra

'
Esperie	 de

nuvens.
Quantidade
de nuvens

1/2 1a 757.47 203 15.87 90.0 wNW - -
3 a 756.43 21°1 15...3 79.1 W - - -
6 a 756.33 2203 15.31 78.0 WNW .,. Nevoeiro 10
9 a 757.00 2305 16.1n 74.5 WSW Encob-rto KN • CS 10

1/2 d 759.30 ' 2303 14.52 68.5 SW Encoberto N • KN • K 10
•	 3 p 7c0.01 19,7 16.07 85.7 5 Chuvoso N. 10

6 p 761.58 1800 11.35 90.0 SSWI Chuvoso N. 40
9 p 762.67 1:06 14.09 04.0 Calma •	 Chuvoso •	 • 10

Temperatura mexiam expc-ita 	 	 26.1
t.	 à sombra...	 2501

minima 	 	 2000
Evaporação em 24 horas á sombra. 	 	  3a1/010
Chuva em 24 horas 	  siivers
Duração do brilho solar 	 	 0.42

OBSERVAÇÕES

Choveu durante a noite anterior.
A's 2 h. 30 puí). principiou a chover.
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Observatorio do Rio do 0a-
neico-Resunio rnetoorologice-Dia 16 de
setembro de 1898

1••n•n•n

7 m.
to m.
1 t.
4 t.

• Thermometro se • r abrigo ao meio-dia: ennegracido
47.5 ; prateado, 35 0.

Temperatura maxiina 25.0.
Temperatura minima, 19.0.
Evaporni.o em 24	 1 5.

.	 .

EDITAES E AVISOS
Museu. Nacional

CONCURSO
No edificio do museu começarão, no dia

19 do corrente, ás 11 horas da manhã,
as provas do concurso para o cargo de dire-
ctor da 4" secção.

São materias desta secção a anthropologia,
archeologia o etlino/ogia, e fazem parte da
commissão julgadora os Srs. Drs. João Ba-
ptista de Lacerda. presidente, João Joaquim
,Pizarro, João Barbssa Rodrigues e Alfonso
Ramos.

São candidatos inscriptos cs: Srs. Dr. Pu-
titio de Mello e o engenheiro Domingos Sergio
de Carvalho.

O'concurso começará pela prova escripta.
--

Allranclega do Rio do jancEra
EDITAL DE PR 1.Ç.1. N. 20 (2s mesa)

Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico, que no trapiche
Central, no dia 26 de eeteinbro do 1898.
ao meio-dia, se hão de arreineter, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

Lote n. 1
MP: 1 barril de quinto: vasin, :IeRarre-

gado em 14 de dezembro de 1895, vindo no va-
por allemão Habsburg, procedente do Bremen
e escalas.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 1' secção desta re-
partição o Sr. Joaquim Nunes Bello, e na 5'
secção o remettente de uma carta dirigida á
D. Elisa Cook de Miranda, Tres Ilhas, Es-
trada de Ferro Rio das Flores, e o das
encommenda para Amorico Duarte Monteiro
Garcia, Monto-Verde, Estrada de Ferro Leo-
poldina e Paul Kramer, Curitiba, Estado do
Paraná.

do Stlinisderio drMarinha-Ro-
r° de Santo Antonio,de 17 de setembro de 1898

•

Flôr do Douro: 4 barris de quinto, vasies.
Macedo: 2 ditos de dito, idem, descarre-

gados em 3 de junho de 1896, vindos no va-
por allemao Low3mburg, procedente de Bre-
men e escalas.

AMC: 1 barril de quinto, vasio.
Alto Congo-BPC: 3 ditos de dito, idem.
PC: 1 dito de dito; idem, descarregado em

17 de junho de 1896, vindo no vapor allernão
Habsburg, procedente de Bremen e escalas.

MJS: 3 barris de quinto. vasios, descarre-
gados em 10 de agosto de 1896, vindos no
vapor allemão HeiYnburg, procedente de Bre-
men o escalas.

JMV: 4 barris de quinto, vasios, descar-
regados em 17 dê agosto de 1396, vindos no
vapor allemã,o K. F. Willtelm, procedente
de Bremen e escalas.

Lote n. 2
AHCC: 40 barris de quinto, contendo vi-

nagre, pesando liquido 2.176 kilos ; vindos
de Bremen e escalas no vapor enema()
K. F. Wilhelaz, descarregados em 17 de
agosto de 1896.

Lote n. 3
ATICC: 20 barris de quinto, vasios, descar-

regados em 17 de agosto de 1896, vindos no
vapor allemão K. F. Wilheinx, procedente
de Bremen e escalas.

MAP: 1 barril de quinto, vasio.
JCPB: 2 ditos de dito, idem. descarregados

em 4 de setemmbro de 1896, vindos no va-
por allernão Lowemburg, procedente de Bre-
men e escalas.

Lote n. 4

VRV: 25 barris de quinto. estendo vinho
não especificado até 14 gráus de força al-
coolica, pesando liquido 1.360 kilos.

RFC: 1 barril de quinto, vasio, vindo no
vapor alleinão Lomembnrg, procedente de
Bremen e escalas, descarregados em 4 de se-
tembro de1139G.

AJM-HPM: 1 barril de quinto, vasio.
M: 2 ditos de dito, idem.
LT: 2 ditos de dito, idem, vindos no vapor

allemão Graf Bismarck, procedente de Bre-
men e escales, descarregados em 18 do so-
tembro de 1896.	 •

Lote n. 5
VII,V: -40 barris de quinto, contendo vi-

nagre, pesando liquido 2.304 kilos; vindos
no vapor allemãe Wartburg, descarregados
em 8de outubro de 18913.

. ,
MMT: 1 barril de quinto, vasio, vindo no

vapor allernão Lowemburg descarregado em
3 de dezembro de 1893.

Lote n. 6
MA: 5 barris de quinto, contendo vinho

não especificado até 14 grãos de força : al-
coolica, pesando liquido 356 kilos; vindos do
Bremen e escalas, no vapor allonaão Wartberg,
dessar seeados em 8 de outubro de 1896.

LOle n. 7
(i barris de quinto, vasios.

TCC: 1 dita de dito, ideia.
AlICC:4 ditos de dito, Wein, vindos lio va-

por a nemee fl;i1ro'fi, procedente de Be-
meu o esealas, descarregados em 21 de dezen17
bra de 1896.

MPAM: 1 barril de quinto, vasio, vindo no
vapor alleinão Ilab.;bary, descarregado cm 18
de janeiro de 1897.

Corôa-BL: 1 barril, vasto.
VPG: 2 quintos de dito, idem.
Esperança: 3 ditos de dito, idem.
Henrique: 2 ditos de dito idem, vindos do

Porto na barca portugueza Sereia, descarre-
gados em 27 de fevereiro de

Lote n. 8

JTC: 1 barril de quinto, vasio, vindo no
vapor allemão Wartburg, descarregado em .0
de abril de 1897.

MPC: 3 ditos de dito, idem.
TCC: 1 dito de dito, idem.
PSC:2 ditos de dito, idem.
SNC: 2 ditos de . dito, idem,vindos no vapor

aliena° Hamburgo, descarregados em 14 do
maio do 1897.

Lote 91. 9

JPL: 1 barril de quinto, vasio.
MCC: 1 dito de dito, idem.
RCB: 1 dito de dito, idem, vindo no vapor

allemão Lmtembarg descarregado em 3 . de
junho de 1897.

MTC: 1 barril, vasio, vindo no vapor alie-
mão Coblenz, descarregado em 28 de junha do
le97.

S.J .S. : 1 barril de quinto, vasio.
Moerão & Comp.: 1 dito de dito, idem.
AcIes 1 dito de dito idem, vindo no vapor

allemão Schodotintrg, descarregado em 21 de
julho de 1897.

ISC: 1 barril de, quinto voado, vindo no
vapor alemão r'oblens, descarregado era 14 de
setembro de 1897.

Loten. 10	 •

SP: 31lcaixa,contendo amostras de cimento
em tijolos sem valor, vinda do Havre no
vapor francez Paranaguá, descarregada em
31 de janeiro de 1894.

C1VC: 17 barricas contendo káolin ou terra
de porcellana, pezando 5.614 kilos vindos do
Havre, no vapor franeez Caravellas, deecar-
regadas em 15 do dezembro de 1894.

TPF: 3 barris de quinto vasios, .vindos do
Havre no vapor Tramem Colombia, descarre-
gados em 16 de março de 1892,

AA: 1 barrica vasia, vinda do Havre no
vapor francez Campana, descarregado' em 2
de março do 1893.

JaIS: 2 barris de quinto vasio. vindos do
Havre no vapor francez Entre Rios, descais-
gados em 23 de março de 1894. 	 .

R: 1 barril de quinto vasio, vindo do Havre
no vapor francez Vale do Ceará, descarregado
em 19 de junho de 1801.

MER : 1 barril :lo quinto vasio.
LR : 1 barril de quinto vasio. vindo do

Havre no vapor fraucez Colambia, descate
regado em 21 de janeiro do 1895. (Depositado
nas Docas Nacionaes.)

Lote n. 11	
. .

B-C- 215 -C-LFI) : 115 peças de ferro
batido simples, pesando bruto 11.714 kilos
vindas no vapor ale mão Habsburg;desrarre-
gadas em 14 de janeiro do 1808.

Lote n. 12
B-C- 2/8	 : 37 peçea dh ferro

batido • sir • 1.i wcy 814 kilos ;
vindas de Meei:, e roceJencia, no mesmo va-
por o descarregadas na mesma data.

Pelo A.wi, para Nova Yorls, recebendo im-
pressos até as O horas da meehã, cartas para
o exte ,:ior ate as 10, o: jeetds para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Petofi, para Buenos Aires, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã. calam,
para o exterior ate as 10, objectos para re-
gistrar até as 6 da torde do hoje; •

Directoria do Motoorologia
sumo meteorologico da estaçào central no mor
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Lote n . 13
S: 100 saccos ns. 5.531/630, contendo kao-

liar, pesando bruto 5.000 kilos ; vindes no
vapor Cobians,descarregados em 11 do dezem-
bro e 1897.

Lote n. 14
PLC: I barril, vasio.
Rainho: 1 dito, idem, vindos no navio

Mirella, descarregados em 21 de janeiro de
1898.

RISC: 1 barril vasio, vindo no vapor Ha-
bsbarg, dose irregado em 14 de janeiro de
1)08.

S—Rio: 1 barril de quinto e um dito de
decimo • vindos no vapor Sehoeortoirg, des-
carregados em 31 do janeiro de 1898.

Lote n. 15
MPB: 12 barris de quinto. abatidos, pe-

sando liquido 96 kilos e 1 dito de decimo,
rasio.

MJM: 2 barris de quinto, vasios.
Romariz: 1 barril de quinto, vasio o 2 ditos

abatidos, pesando liquido 16 kilos.
CGF: 1 barril de quinto, vasio.
ALP: 1 dito de dito, idem.
CGS: 2 ditos de dito, idem.
JL: I dito de 10° idem.
FRF : 3 barris de 5°, em aduellas, pesan-

do liquido 24 kilas.
Rio—verde—antochinho superior: 1 barril

de 6'. vasio.
Verde gotão: 5 barris de 50 abatidos, pe-

sando liquido 40 kilos.
MIC: 1 barril de 10 0 , vasio e 1 dito de dito

abatido, pesando liquido O Mios.
FR: 1 barril de 5'. vasio.
GR: 1 barril n. 235, vasio.
,MRC: 1 barril de 5'. vasio.
PI: 1 dito do dito, abatido, pesando liquido

8 lados e 1 dito de dito, vasio.
JSA: 1 barril de	 vasio.
Vinho virgem alto Corgo—BFE: 4 dito de

5°, vasio.
JPS : 1 dito de 4°, vasio.
JJGC: 2 ditos de 50 , vasios.
RRC: 1 barril de 5', abatido, -pesando li-

quido 10 kilos, (depositados no Trapiche Fe-
deral.)

Lote n. 16

Diversas marcas: 22-2 cascos vasios (quintos
e decimo), depasitados no Trapiche Sair ie.

Observação. — O comprador garantirá o
lanço com o signa' de 20 o b, em dinheiro, no
acto pa arreinataçã .

Alfandega. do Rio de Janeiro, 16 de setem-
bro de 1898.—Pelo inspector, Francisn Ma-
noel Fernandes, ajudante.

EDITAL DE PRAÇA. N. 56

Pela 1nspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro ao faz publico que, á porta dos ar-
mazens abaixo declarara s, no dia 91 de se-
tembro de 1898. ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 12
Lote n. 1

CTC: 1 caixa n. 735; com impressos de
urna • só cara pesando bruto 94 kilos ; vinda
do Havre no vapor trancez Santa Fé, descar-
regado. em 6 de outubro de 1896.

Lote n. 2
MM: 4 ditas no. 13/16. com 200 garrafas

com agua mineral, pesando (igualo 180 ki-
los ; vindas da mesma prece 'encia, vapor e
descarregadas em 13 de outubro de 1896.

Lote n. 3
TS: 1 dita n. 178, com 39 garrafas do

solução medicinal, pesando liquido 28 lados;
vinda do lia.vre no vapor francez ronco, dia,
descarregada em 17 do outubro de 1896.

Lote n. 4
MVC: 3 ditas ns. 7.707 a 7.709, contendo

verde composto. pe-ando 420 kilos ; vindas
no vaper trancez Campinas, descarregadas
em 27 de outubro de 1806.

Lote n. 5
A—P—C—B: 1 caixa n. 36 q .contendo duas

molduras de madeira dourada, pesando 32
kilos ; vinda du Havre no vapar francaz Co-
lonia, descarregada em 31 de outubro de
1896e

DIARLO OFFICIAL

ARMAZEM N. 11
Lote n. 6

CB: 2 caixas as. 1 e 2, com margarina em
vidros, pesando 45 kilos; vindas de Bremen
na vapor allemão Wartburgo, descarregadas
em 8 de janeiro de 1898.

Lote n. 7
JCB: 1 dita n. 253, com oleado de algodão,

pesando liquido 142 kilos ; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Babitonga, descar-
regada em 25 de janeiro de 1898.

Lote 4. 8
Idem: 1 dita n. 1.355, com fitas de soda

proprias para chapeleira, pesardo brito 53
lutos ; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 9
CBA: GO caixas, sem numero, com palites

para phosphoros. pesando liquido real 6.30)
kilo , ; vindas de Hamburgo nu vapor allemi
Cintra, descarregadas em 9 de dezembro
1897.

Lote n. 10
Magalhães Water & Comp.: 1 caixa, se

numero, com sementes para agricultura ;
vida da mesma procealencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 11
II3: 1 caixa n. 100, com 640 grammas, peso

liquido real, de lenços de seda não especifi-
cada, 20 kilos peso bruto nos envoltorios de
cartazes para annuncios ; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 12
JCB : 1 caixa n. 1.354, com tranca de seda,

pesando bruto nos papeis 32 ledos e 300
grarnmas; vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 13
OSC : 1 caixa n. 247, com azul da Prussia,

pe.-ando bruto nos papeis 28 kilos ; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 14
CV : 1 caixa n. 592, com vermouth em

garrafa°, pesando liquido 3 kilos e 600 gram-
mas ; 500 grumas de typos para eneadar-
nar ; vinda de Genova no vapor francez Es-
pagne, descarregada em 20 de dezembro de
1897.

Lote n. 15
Mit : 1 caixa n. 474, com um caixotim,

pesan lo 5 kilos, typos para typographia. não
especiticados. pesando liquido real 26 kilos
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 16
FMB : 1 caixa n. 1.975, com botões com

pés de maireperola, pesando bruto nos envol-
torios 7 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
altearão Paparica, descarregada em 22 de de-
zambro de 1897.

Lote n. 17
Idem : 1 caixa n. 1.976, com botões de

massa, pesando bruto nos envoltorios 12 kl-
los ; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 18
11H : 1 caixa n. 26.723, com saccos do pa-

pel sem lettreiro, pesando bruto nos envolto-
rios 16 kilos ; cartões cortados para bilhetes
de visita e outros misteres, pesando bruto
nos envoltorios 10 kilos ; cartão cortado em
folha, pesando bruto nos envoltorios 22 kilo-a
uma pequena caixa com diversos objectos;
napel alburninado para photographia, pesando
bruto nos papeis 1 kilo e 300 gramrnas ; vin.
da da mesma procadencia, vapor e descarga-

Lote n. 19
Idem : 1 caixa n. 36.724, com pedra hu-

mo, pesando li itrido real 58 kilos ; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 20
FF : 1 encapado n. 380, pesando bruto nos

envoltorios 700 grammas de trança de lã;
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 21
: 1 caixa n. 354, com capsulas

de estanho para garrafas, com lettreiro ;
vinda de Hamburgo no vapor allemão Santos,
descarregada em 4 de novembro de 1897.

Lote n. 22
STC—Mendes : 1 caixa n. 3.134, com im-

pressos de mais de uma côr, pesando 72 ki-
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los ; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarregada em 8 de novembro de 187.

Lote n. 23
FC : I caixa n. 757. com 624 freios de ferro

limado, vinda da mesma procedencia e vapor,
descarregada em 9 de novembro de 1897.

Lote n. 24
JCB : 1 caixa n. I .828, com lados e tiras

de soda ponteadas, para chapéos, pesando
bruto 38 kilas ; vinda da mesma procedeu-
cia e vapor, descarregada em 10 de movera-
de 1897.

Lote n. 25
642 —G—G: 1 caixa n. 4.265,contendo xa-

rape não especificado,pe-ando 50 kilos ; vinda
da mesma proce(!encia, vapor e descarregada
em 11 de novembro de 1897.

Lote n. 26
E. B.: 1 caixa n. 4. com estanho em obras

não classificadas, simples, pesando 160 kilos
vinda de Bordéos no vapor francez Chile,
descarregada em 12 de novembro de 1897.

Lote n. 27
Sem marca: 10 caixas ns. 1/10, com vinho

cominum não eapeciticado,115 garraras; vin-
das da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 28
A. J. A.: 2 ditas os. 809 e 810, com papel

recortado para confeiteiro, pesando bruto 200
kilos, vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 29
S. P. S. C.: 9 ditas ns. 1, 2 e 4/10, com

licor commum,pesando liquido real 88 kilos;
vindas da mestria proceitencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 30
S. G.: 1 dita n. 4.872,com vinho de cham-

pagne, pesando 10 kilos ; vinda da mesma
procedeacia, vapor e descarga.

Lote n. 31
A. A. C.—R.—C : 1 dita n. 26, com im-

pre-sos, unicamente para annuncios, pesando
7 kilos ; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 32
J. P. C. : 4 ditas ns. 5.984/5.987, cora

licor commum,pesando liquido ioga! 50 kilos;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 33
B. P. C. : 3 ditas ns. 1/3, com capsulas

de estanho para garrafas, pesando 145 kilos;
vindas da mesma prucedeucia, vapor e des-
carga.

Lote n. 31
Sto C.—Mendes : 1 dita n. 3.18. com

obras impressas de mais do urra cila pesando
6 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Pamgoassit, descarregadas em 26 de no-
vembro de 1897.

Lote n. 35
A. N. C.: 10 caixas, semi numero, com vi-

nho comrnum não especificado até 14 gritos de
força alcoolica ; vindas de Bordéos no vapor
francoz Chile, descarregadas em 18 de no-.
vembro de 1897.

	

Lote n. 36	 •
J. C. B.: 1 caixa n. 252, com oleados de

algodão, com ou sem peito, pesando liquido
legal 119 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
alterna° Paragoitssn', descarregada em 23 de
novembro de 1897.

Lote n. 37
J. A. C. : 1 dita n. 1.020, com biscoutos,

pesando liquido legal 153 kilos ; vinda do
Bordéos no vapor francez descarre-
gada em 12 de novembro de la97.

Alfarelega do Rio 1a f "% 17 de setem-
bro do 1898.—Pelo inspector, .marael Fernan-
des Barros.

Report içAo ii Carta
Mai-Mima

AVISO HYDROGRAPHICO N. 50
OCEANO ATLANTICO SUL— RIO DA PRATA

Serviço semaphorica na Ilha das Flores

Avisa-se aos navegantes, que, conforme com-
municação do Ministerio das Relações Exte-
riores da Republica do Uruguay, acha-se es-
tabelecida na Ilha das Flores uma estação
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para o serviço semaphorico com os navios
que demandam aquelle ponto.

Directoria de Hydrographia, 13 de setembro
de 1803.- José Martins de Toledo, capitão-
tenente, director interino.	 .)

---
AVISO HYDROGRAPHICO N. 51

OCEANO ATLÂNTICO SUL-OsTA DD BRAZIL

Recifes submersos na entrada do porto de
S. Francisco do Sul

Avisa-se aos navegantes, que, segundo
communicaçã.o feita 1:elo commandante do
vapor alterna° Guahyba e informnção por
esto recebida dos praticos locai-is. os navios
não devem passar entre os deus recifes sub-
mersos com 5 metros e com 8 metros d.
profundidade situados respectivamente a
cerca de 1 milha a 57° NE e a 1 3/4 milha a
84' SE do pharol do caba- João Dias.

Estes dons recifes submersos são ligados
entre si por urna serie de outros recifes mais
ou menos profundos, embora as cartas indi-
que nesse local 10 e 11 metros de profun-
didade.

Os rumos são verdadeiros.
'Directoria de Hydrographia, 13 de setem-

•bro de 1898.-José Martins de Tokio, capitão
tenento,direetor interino.

AVISO HYDROGRAPHICO N. 52
OCEANO ATLANTICO SUL

Costa do Brazil - Porto de Macand - Pedras
submersas ao SE do Ilhote Moleque

Avisa-se aos navegantes que, segundo com-
municação feita pelo eommandante da barca
alterna. Cari, a n.speito da exis r encia da uma
pedra (Rocha da Mula) submersa com cerca
de meia braça (Om M) $1a agua na menor pro-
fundidade a 27" SE do Ilhote Moleque, na
distancia approxirna,da do 600 metros, ten lo
cerca de 15 meti os de diametro e sobre o qual
usualmente as vagas quebram e de um recite
de pedras subruersas tendo tres picos com
meia braça (0", ,90) ee profundidade que se
estende a 103 metros ao sul do Ilhote Mo-
leque, peto que Os navios não devem passar
ent,re o referido ilhote e a Ro2ha da Mula,
sendo provavel alli a existencia de outros
eseolOos.

Directoria de Hydrographia, 13 de setembro
de 1898. - José Martins de Toledo, capitão-
tenente, director interino.

El4trada do Ferro Central dIlrazll
CONCURRENCIA PARA COMPRA DE TRU

BATELÕES

D3 ordem da directoria se faz publico que
ás 12 horas do dia 21 do corrente mez vrão
recebidas nesta Secretaria propostas para a
compra do ires batelões.

Os pretendentes podem dirigir-se á Inten-
dencia da Estrada, na Estação Maritima
GamNia, que lhes facultará o exame dos
meemos.

Os proponentes deverão fazer previamente
uma cauçio de 300$ na Thezouraria da Ei-
trada para garantia do pagamento por aquelle
que mais vantagens offerecer, e os recibos
dessa caução serão exhibidos em separado,
no acto da apresentação, à hora acima indi-
cada, das respectivas propostas. que deverão
estar em envolucros fechados contendo por
Ora os nomes dos proponentes.

A8 propostas, para serem aceeitas e consi-
deradas, além dm mencionadas formalidades
deverão ser escriptas com tinta preta, seita-
das, devidamente datadas, assiguadas e indi-
car a residencia do proponente.

Serão abertas na presença dos apresentan-
tos, e, das que satisfizerem os requesitos le-
gaes acima indicados, proceder-se-ha, era acto
continuo, á enumeração e le i tura, n:io sendo
recebidas outras nem retiradas quaesquer
das recebidas depois de declarada encerrada a
cone urrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 12 de setembro de 1898.-0 secreta-
rio, Álanoel fersandes Fipueira.

Direetoria! Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LONA
DE LINHO IMPERMEAVEL

Do ordem aio Sr. Dr. director geral, faço
publico que, durante o prazo de 15 dias, a

ntar desta data, esta sub-directoria recebe
propostas em cartas fecha 'as e lacradas para
o fornecimento de lona de linho impermeavel
com listras verde e amarella. medindo 0"55
de largura; dita com 0, m70 de largura; lona de
linho impermeavel de c& natural com 0,E°70;
e .. m 0,is8u e com 0, 11,90 de largura; idem com
0i5 e lona de algodão com 0; 1170 de lar-
gura.
. As propostas devem ser solladas Com es-

tampilhas feleraes, na importuneis. de 300
reis por folha do papel, e não conter emendas
nem razuras.

03 propoaentes deverão apresentar os pre-
ços exclusive Jireitos de alfandega, encarre-
gando-se, entretanto, dos respectivos despa-
chos, devidamente autorizados por esta
directoria, e deverão juntar as amostras da
fazenda.

As encommendas serão entregues na repar-
tição.

O tecido da fazenda será cylindrico naquel-
las larguras.

O prep nento preferido dará fiador Monco
para garantia da execução do contracto que
firmar e que se tornará solidario com o
mesmo, ou, caso assim o prefira, depositará
uma quantia equivalente a 10 lo da impor-
tancia do fornecimento, e que a titulo do
ciução ficará dep rsitada na thesouraria até
a terminação do contracto.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas effectuar-se-ha no dia 19 do corrente,
ao meio-dia, devenio assistir a esse acto os
Srs. proponentes.

Sub-directo ria dos Correios, Capital Fe-
der 11, 3 de setembro de 1898. - O sub•cli-
redor, Feliciano Gonzaga.	 (•

ADIAMENTO, POR 30 DIAS, DA CONCURRENCIA
ABERTA POR EDITAL DE 3 DO CORRENTE
PARA O FORNECIMENTO DE LONA.
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que fica adiada por 30 dias a con-
eurrencia aberta oor edital de 3 do corrente
para o fornecimento do lona de linho impor-
meavA l a esta repartição, sendo recebias
propostas até o dia 18 de outubro proximo
vindouro, nos termos estatuidos naquelle
edital.

Sub-Directoria dos Correios da Capital
Federal, 17 do setembro de 1893.- O sub-
director, Feliciano Gonzaga.	 (•
Administração 4108 Correios

do Diste-feto Federal e Es-
tudo do Rio de -Janeiro

CONCORRÊNCIA PARA O SERVIÇO DE CONDWÇÃO
DE MALAS

Faço publico que.durante o prazo de 30 dias
a contar da data deste, esta administração
recebo propostas em carta fechada e lacrada
para o contracto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo na o r stcsio desta administração. das
10 horas da manhã ás 2 horas da tarde e
quando enviadas pelo correio devem ser re-
gistra.das, trazendo no envoluero as palavras
-Proposta para conducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
liana de correio, não contendo emendas, nern
rasuras, devendo ainda serem senados com
estampilhas rederaes no valor de 300 reis por
folha te papel.

Os propm .utes depositarão previamente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta acceita, para garantia da assignatura
e execução do contracto que tenha de firmar,
perdendo o direito a ella aquelle que se re-
ousar a assigna.r o referido contracto ou
não comparecer.

Esta caução poderá ser substituida por
fiança idonea, a juizo desta administração, o
que tem sido preforivel.

As condiçaes do contracto poderão ser eo-
nheoirlas resta repartição,

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso de conveniencia, fazer administrati-

vamen:c o serviço de quaesquer das linhas
em coneurrencia.

1. 0 Itacurus:rã a.ltagnahy por S. Benedicto
da Co • õri. Grande. 15 veres por mez.

2." Mangaratiba a Itacurussá, 15 vezes por
BM.

3.° Ma.ngaratiba a Jacaréhy por Sacco e
S. Braz, 15 vezes por mu.

4." Maxambomba a Ignassú, diariamente.
5." 'adem a S. José do Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
6. • Sant'Anna. a Thomazes, diariamente.
7.° Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião

por Morro Azul, diariamente.
8." Passa Tres a Ponte Balla por S. João

Marcos. diariamente
9. 0 Vargem Alegre a Dõres e S. José do

Turvo. disriamente.
10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.
11. Ba rra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Roseta a Rio Claro por Pouso Secco,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Diviza a Falcão por Quatis e Engenho

Centr il. diariamente.
15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
16. Itatia.ya a Sant'Auna dos Tem dia-

riamente.
17. Sucupir a a Sardoal, passando por Ser-

tão, diariamente.
18. Sapucaya a Appaxecida, diariamente.
19. Bacellar a Corrego da Prata, por Car-

mo (cidade). diariamente.
00. S. Sebastião a S. Sebastião do Para-

hybi, diariamente.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamsnte.	 •
22. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

ceição de Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquarerna, passando.

por Morro das Moendas o Palmital, diaria.-
mente.

25. Capivary a Araruama, por Morro
Grande, diariamente.

26. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paquetá, diaria-
mente.

28. Desta repartição á ponto das barcas e
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
formados das condiçoes em que é feito esto
serv iço.

As propostas serão abertas em hasta publica
nesta stscção a 13 do outubro proximo vin-
douro ao meio-dia.

N. B.-A conducção das malas obedecerá
ao horario marcado por esta repartição,

distribuido aos srs. agentes, salvo as al-
ternar% dos horarios das vias ferroas inter-
mediarias, e, neste caso, outro será organi-
zado.

Capital Federal, 12 de setembro de 1898.-
O administrador, Antonio T. da Silva Costa.

--
Prefeitura do DIstriet0

Federal
De ordem do director interino, faço pu-

blico que no dia 19 do corrente, á 1 horada tirite, nesta directoria á rua do General
Camara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para a reconstrucção da ponte da rua José
dos Reis.

As propostas, que serão entregues em car-
ta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assign atura e execução do
contracto rirão os proponentes na Diretoria
de Fazenda Municipal o deposito prévio de
5 o/n, sobro o valor do orçamento (35:024576)
juntand á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem pro-
var o proponente estar quite com a Fazenda
Municipal.

Quase:quer esclarecimentos serão dados
nesta diretoria	 Srs. concurrentes.

Capital Fele ai, 9 de setembro de 180R,--
Eucludcs	 ctleità de secção,,
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CLIESO OFEICILIa. DE 0Allr,n0 E %CEDA METAL: !CA

9d d/c, 	A' vista

Sobre Londres 	
	

7 21/32 7 45/04
Sobre Paria 	
	

14235
	

14237
Sobre Hamburgo , 	

	 ar,525
	

14528
Sobre 'titilai- •	 ,,,	 18180
Sobre Porttigal..,,, 	

	
nn•n•n
	 457

Sobre	 	
	

64417
Soberanos 	

	
51,301

EDESO OVEICLAL DE VIRMOS PUBLICOS

Apolices
Aponces geram; de 1:000$. de 5 0/e.:..
Ditas convertidas de 1:0004, de 4 "/i,
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

pert 	
Ditas idem, nom..... ......... ........

Debeatures
Delis. Jornal do Comtnercio.. . 	 	 105$000

Vendes por olrara
100 acciin da Comp. Estrada de Ferro

Norte de S. Paulo, 200/0 	
50 ditas da Comp. Centros Pastoris do

Brasil. 20/,
110 56;100 ditas da Comp. Estrada de

Ferro Leopoldina 	
05 ditas da Comp. Construcçõos Civis,

30 0/,	
13 ditas da Comp. Seguros Integridade,

GO n/,' 	
24 78/100 Obrigações da Estrada de

Ferro Leopoldina, 4 0/,, 	
Capital Federal, 17 de setembro de 1898.-0

J. Claudio da Situa.

PARTICULARES

80 8000
1:0303000

85,V000
8618000

$023

14600

64000

88800

21.35(0

88150
syndico,

Junta dos Corretores de mercadorias e navios
EOLETIk SENIANAL Dos PREÇOS D3S GENEROS COTADOS DURANTE A SEMANA

A
QUE HOJE FINDA

.ESPECLD E CLASSIFICAÇÃO COTAÇÃO MINIM1. COTAÇÃO MAX1MA olissayaçõEs

a	 a	 de Ma^eió.
• 3.	 1!,` .S..r...;;• • 	

americano 	
typos ns. 1, 2 o 	
typo n. 4 	

u.5 	
• n.6 	
• n. 7 	
• n. 8 	

»• n. g 	

n. 10 	
Carvão de pedra .. 	
Feijão amendoim do Chiler 	

rnulatinbo, a chegar 	
. preto do Moxico 	  • •
a	 a da Laguna 	

Tardio 	
• remoido 	

Varinha grossa de mandioca, Porto Alegre.—
.	 a	 ,	 da 1 aanna 	

a	 do trigo, atnerican o, Casula, Codorus,
' Crystal, Noblesse 	

	

Farinha de trigo, aniericaua, Casula, Codores 	
_Crystal e Noblesie, engloba •

Kerosene Devoes
Milho do amarello do Rio da Prata, a alias:ate

• • • 	
a amarello do Rio da Prata 	
aa do Rio da Prata, já chegado
• a w. a	 a	 a ch.sar 	

Pinho branco Americano 	
a Sueco 	

Spruce
• de' resina..., 	

Sebo do Rio da Prata
• nacional 	

$500	 Por lobo.
$560
$560	 a
8560
8500
$500	 a
$440

575	 a
$510	 »
8100

138,n30
12$300
12$.100
11$700
278 '00

150(1111 ÁS

128,10
laa4a0

51!)))

103500

Nominal
10/s-0 d.

24S000
298000

19s/—a d.
358800

48500
6c.000

118200
118200

444000

21/s-
98h00
8;t:,000
34000

4 ,; /--4 d.
84300	 a:	 X.

48/-5 d.
42a0	 pé.

974000
	

duzia.
_C 13-2-0
	

standard.
82,00
	

do eia.
83500

$8 n 10
	

kilo.
$000

$120

s,

12:-;:wo

Noron,m,s
88.:75

755,t
7j1/10
W3577
7t.f450 I

Na:s

238,100

...........
104,00

434500

8$soo

913000

Assinar do aiacsia, somenos, marca Justino
• Pernambuco, brano ni 	
a	 *	 caystal 	
• .	 ..ort, 	

»	

•	

mascav
•

•	

nEa,.avo 	
• a, Campos, bran eo crr•Wd
• xi	 a	 wascavinho.	 	
» Santa Catharias„ mastmvinho 	

	

Algodão em rama de Pernambuco 	
• a	 A	 da P.rahvba 	

Breu
Café

Per 10 kaos.

• W 7

• w

Por 250 libras.

10 kilos.

• •

o

• 

tonellada.
a 62 bolos.
a 60 a
• 60	 to
•
a saco° de 40 kilos.
• a	 o.
a 40 kilos.
a 45
. barrica.

a caixa.
Por 62 kilos.

PRI:1'ES
Nosa-York, 10 centavos e 3 a/e pe,r Ra	 de caia
Punta-Areoas, 00 schillings e 5 J„ por tonelada da 1.000 kilo:
Rotterdan, ,25 schillings e 5 '/. pr torydada de:1 •m)0
Bremen, 25 sehillings e 5 o/0 por ten.• n aM. de 1.(00
Genova, 30 francos e 10 0/;: por tonelada de 1.000 bibe.
Londres, Autuaram a Southampton, 25 schillings e 5 0/0 por tonelada
Ilavre, 35 francos e 10 0/0 por ton:durlo de 000 kilos.
Marselha, 30 francos e 10 "/,, por tonelada de 1.000 Silos.
Dordéos, 40 francos e 10 V, por tonelada de 900 kilcs.
Montevidéo e Buenos-Aires, 3$ por eacca de cufa.

FRETA MKNTOS
Brigue dinamarauez Sanes 1?9h1, para cart..,gar couro: salgados

ENGAJAMENTOS
ElPara Genova, C Ltd di „Vitimo, vem 4.178 sacas da cafd ;	 Amca:ca, Com 2.731 saeces d. rsfi , para

o 'Rio ,la Prata,	 913 saia' s	 ctif: ; para Anitaaada, La Mero com 2.520 saccas de cala o para
Londres, Doveliii) com 417 SaCe;N: do era,.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1598, — Guditere Phitipps, presidente.-- Carlos de Suchoto Joppert,
becretgrio.

•

para o

de 1.000 bilro.

Canal á ardam a 55 schillings.
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SOCIEDADES ANOInTMAS

Companhia de Seguros
A.talaya.

ACTA DA ASSEM111..LN. GERAL EXTRAORDINARIA
EM 28 DE JULHO DE 1898

Aos 28 dias do mez de julho de 1898 á 1
hora e um quarto da tarde no escriptorio
séde da Companhia, á rua do Carmo n. 59,
le andar. achendo-se, pelo li vro de presença,
reunidos accionistas em numero legal para
funccionar em assembléa extraordinaria, de
accordo com os annuncios publicados no
Jornal do C'ootwe,-cio, o Sr. commendador Al-
varo Quartim, vi es-presidente da directoria
no impedimento motivado do presidente, e
em fa.-.o dos estatutos da Companhia; art. 28,
declara constituida, a assemblea geral ex-
traordinaria e indica o . accionista Sr. Joa-
quim José de Souza P'ernandes para presidil-a,
o que, sendo unanimemente acceito, o mesmo
senhor torna assento na mesa;convidando os
Srs. accionistas commendador Alronso Alvaro
de Quartinae João José de Castro Pinto para
secretarios.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
agradece a distincção recebida, promettendo
esforçar-se por corresponder a, confiança em
si depositada pelos senhores accionistas.

Deixa de ser lida a acta da sessão ordinaria
ult . ma,, por provista approvada de um dos
Srs. iteemilstas.

• O Sr. presidenta, dirigindosa aos Sm, ac-
cionistas, declara que o fim da reunião
era conhecido por haver sido consignado pela
directoria no °anuindo da imprensa.

Sendo, portanto, o fim da convocação resol-
ver sabre 'asumpto referente asa capital da
campanina, cump, ia aos Srs. necionistas re-
canhacar as razões , 'e grande ponderação
qua deviam ter determinado a convocaçãoda
asse rnb'e1 garal. e tratan d o-se de uma deli-
beração provocada pela dir oeto-ia, cru obe-
dienc ia. ;IAS estatutos da Cornpanhia,erhaods -Aredve

m	
r

seu para melhor orientaaão dos trabalhos
a palavra á dia ataria, afim de que esta, 'por
um cos seus.orgãos competentes, justificais:a)
o ac to da couvençi,o, expolido aos Srs. aeciO-
Iihnas o que julgava ite seu dever, e pro-
pondo o que fosse de interesse para a Com-
panhia.

O director Sr. Dr. Magalhães Castro So-
brinho, Usa da palavra, e em nome da di-
rectoria faz minuciosa e detalhada expo-
sição a respeito do estado goral dos negocios
da Companhia e dos seus elementos de vida,
notando os abalos que tora alia experimen-
tada ha cerca de .d.,us amos em razão dos
repetidos e importantes Sinistrosa que temia
prejudicado peofun lamente os seus inter-
esses e natural desenvolvimento.

Lamenta que todos os esforços da d riro-daria, seu rriaximo zelo e dedicação em,,prol
da Companhia, tenham Sido inupOtelitçjg para
debellar com vantagem a crise e o periodo
arriscado que tem procurado mata ou menos
vencer.

Appella para os Srs. accionistas e per-
gunta-lhes si é possivel, com 'Lana quota mi-
nima de capital, o deante da luta de con-
currencia com as companhias eongenereS,
sobre tudo as estrangeiras, e sem o apoio
deeidido daqualles que pedz-i,n ajudar a di-
rectoria a supportar as dillienddades dos tem-
pos mias, si poss!vel manter o estado actual
do musas, sem que o concurso dos Srs. ac-
cionistas se manifeste ediesz e prompto para
restabelecer o equilibriu fireaneeiro da Coma
panhia ?

A directoria canta vencer os, embaraços
eceasionaes, que não são esmagadores, mais
perfeitamente dominavois, uma vez qua
guarde uai ragimen geral de garantias para

companhia.s de seguros, e se adoptem MO-
fl.idas de ca otella e de. granida restrIcção na
responsaliiiiiiVe dos contractos, acoaipanhan-
do-se por essa incide as exig, rauits da alisa
que atravessam .,todas as companhias de se-
guros.
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Eis porque, considerando as condições
;latamos e a naceseelede de consolidar o ca-
pital da Companhia., alias m puino em rei:am.o
ao jogo de stivi importantes transaesees,
directoria vê-se Comprando., hem a contra-
gosto, a solicitar haja dos Srs. accionistas
um pequeno concurso de numerario a bem
do mesmo capital, no sentido de revigord.o,
habilitando a directoria ie solução de obri-
gações inadiaveis.

A directoria pede pouco ; limita-se a cinco
por cento sobre cada acção, isto e, cinco par
cento sobro 100e, valor nominal das mesmas.

Prosseguindo em outras considerações, o
orador diz que reserva para o seu colleg,a
commendador Alvaro Quartim a tarefa de ex-
ternar a situação economica e financeira da
Companhia, cumprindo-lhe provar aos Srs.
accionistas, por meio das cifras, que nada
tem de grave nem de aterrador o estado dos
negocias da Companhia Atalaya.; concluo pro-
testando o proposito em que está a directoria
de amplas economias, emquanto perdurar
esto estado do cousas, e, a começar paios seus
interesses peasoaes, declara estar ella disposta
a renunciar de ora em deanto á gratificação,
antes arbitrada pela assemblea geral—sobre
o honorario marcado nos estatutos, o que o
orador,em nome dos collegaseaz publico para
constar da acta. Envia a seguinte proposta,
que lê:

aA directoria da Companhia Ata/aya pro-
põe aos Srs. accionistas uma entrada de 5./.,
sobre o capital da Companhia para reforço
do mesmo.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 189. —
J. A. de Illag:1110es Castro Sui)rUiltu.—Alearo
de Almeida. Quartim.>

O Sr. director commandador Alvaro Quar-
tina, em desempenho de seu dever analysa os
neg,ocios da Companhia, e, argumentando
com 03 dados que cabilat e lê, observa aos
Srs. accionistas, que, si as consliaõest la Com-
panhia não se apre sentam no presente abso-
lutamente prosperas, devido isso á serio de
sinistros que abalaram sua marcha normal,
todavia dispea ainda alta de bastante credito e
de força nioral para vencer as dificuldades.

Atfirma ter a directoria tido maior zelo e
escrupulo nos seus negocieis, e que só ema
fatalidade imprevista determinou a crise que
não se manifestou só para a Companhia
Atalaya, mas para todas as suas irinas can-
goneres.

A directoria pesou o effeito que devera
produzir em muitos dos Srs. accionistas o
appello a uma nova entrada de capital, mas
considerando° pequeno sacrificai ile occasião,
em confronto com as vantagens anteriores,
julga não ser demasiado oneroso e-se con-
curso pecuniario para aquelles que ainda
(confiam no futuro, e não desanimam do
-toio tIa rehabilitação linanceira do nosso paiz,
com o que terão de, luctar o cominarei°, a in-
dustria e o credito publico em sua maior ex-
pansão.

Nada mais accrescentara, aguardando a
deljberação dos Srs. accionistas * para penca-
/der camo entender a bem de sua posição o de
sua reoponsabilidade.

O Sr. accionista Manoel Ferreira da Costa
pranunciou-se em reposição formal á pro-
poeta da directoria, e, (azando cansiderações,
.leclara, não ter confiança na adminietração'
.da Companhia, pelo que julga lu:varei:0am a
;medica indicada. quo e consequoncia dos pre-
jaezes que na sua opinião podiam ter sido
esa fados pela directoria.

Sr., accionista Dr. Taixeira Pinto diz
que ot.efiu COM toda a attençãa a exposição
ara are . eiSrectaree, mas sente divergir ilos
masmos. Accedita haver uru pronunciamento
desfavoravol i,: proposta por porte de alguns
acnionistaa o confessa-se, por motivos que
adiluz largam:alta, infenso á proposta e con-
trario á chamada da capital.

O Sr. accionista J; Ma Freire oppõe-se á
proposta; manifesta-se largamente contra. á
gestão da directoria, e Sundamenta Suas con-

Sir!"rnr5"aCreelltall(10
e c anparative 9.CPUt2, 11,1111! n . ' • !liento p:',")::r."-
sivo do e samiros de todas as a ima:lati:a% em
canfranio cornai cifra inferior . at Companhia
Atalitsat. Ein conclusão, :lega sau vata .L

 da directoria.
Tomam ainda parte na diseue zeo os Srs.

director Dr. Maaalhã es Castro. Dr, Teixeira
Pinto Sauza Fernandes (prealdento da as-
semblaa geral).

O 1^ respnade n acansacão dos Sra. accio-
resma, prece•!antes oradores. eapacialmenta
II') que Ihz respeito a cifr a. superior dos se-
guros de alguma s companhias, o que vem
provar quanto foi prudente e cautelosa a di-
rectoria 1103 :2011S contractos cora 03 S(11.
radas.

Respeitando a opinião do accionista Sr.
Teixeira Pinto, amena para o seu matado
fazendo a justiça de acreditar que, no loga.r
da directoria, S.S. não hesitaria em assumir
a responsabilidade da proposta, attendendo á
situação dos seus negocioe e ao seu credito
para com os segurados.

Entende ainda, e deve &sie já, manifestar
a opinião da directoria que è urgente, no
interesse da Companha, promover altaração
nos seus edatutos modificando algumas dis-
posições no tocante á rema administrativa
e economica da Companhia. 	 -

Acredita. do grande urgnncia essas alte-
rações, que importarão reforma de esta-
tutos, devendo ser objecto do uma assembléa
geral extraordinaria especial.

Confiantemente. a director ia aguarda o
rr;-rdictum da assembléa geral.

O Sr. accionista Souza Fernandae (passando
a cadeira da presidencia. ao Sr. accionista
secretario) conaeca par dizer que. deixando a
cadeira do presidenta para msis livramento
exercer o semi direito de accionista, da provas
de sua boa vontade em (a)-ris:unida» a con-
fiança com que foi lionra.lo pela assemblea.

Na saaleira que ileal.ba de deeaara impõe-lho
o dever a mais rigorosa imparcialidade.

Dalli nem pele discutir as razões que a
diseuesen produz : em tal situacan, mais juiz
do que parte na controversa agitada. se  lhe
calmara ouvir ae opinires sem nemlatalil-aa
nemn combatei-as. Todavia, na sua qualidade
de acc i onista. precisa dizer o que pensa em
ralação á proposta que se discute, tanto mais
quando, di scordando da marialva de ver de
alguns Srs. accionistas que jà se manifes-
taram, pensa que o interessa do todos esta
em dar-lhe franca e leal approva.çãe.

E' a terceira vez qua vem aqui, a convite
doa reiterados annuncios que convocaram
esta assemblea, e diz isto liara que se com-
prahenda que desde começo li gou interesze
ao assumpto. dos,ejando ouvir 03 esclare-
cimentos da directoria. justificativos da sua
delibaração. para por altas pautar a sua
norma de conducta.

Esses esclarecimentas, dadas no,nra. pelos
Srs. directores Dr. Magalheee rastro e com-
mondador Alvaro Quartim. demonstram-lho

saaiesiame que deve aaarovar a proposta
em discussão.

Raciocina que,exhaurido o caiem" realizado
da Companhia, só ha para oe accionietes.
adi) na melhor dos hypatlisees, a ase:ilha de
ara dos b isas do seguinte ' ,afemina. : ou per-
derem esse capital ja desambaleado, ou ten-
taram salval-n COM n novo risco que resulta
da nova entrada, que se lhes propee.

O orador frisa a pliraso empregada —
(/ (e haastassae --- porque, sabido que

a Companhia tom a sou cargo uma respan-
sabilillade de alguns milhares do cana s do
seguros, e conlieclea a lei das soaiedailes
anonvniae, que torna os accionistas de ana-
pre.a.is (lesta ordens rasponsa.veie até o valor
nominal de suae acaa e s. n em ele saber si,
continuando o serie de fatalidades que lia.
dons :irmos pesa sobee esta Companha. vira
ainantiS um ca go de terça maior, em que ha
lei intervenha, para que os accionistas

Atalaya rasa-a:dam. nos limites da sua re
saan s abilidade, par desastres a que o capital
realizado (le s ta ia 11:io possa fazer face.

Bem comina:mude quanto, sob o ponto da
vista da crise e,conomica que se attravess.a,,

inopsicrtuna a oceasião para a chamada
papoeta pela directoria; mas acha que pro-i
co 'eia as razioas mia urgencia, ein face dos
intereesrs particulares desta Companhia, que,

. podendo muito bain salvar-se hoje, é M1118
que certo não o pader conseguir, si para mais
tarar( adiar o tratamento.	 •

O ora 'or espraia-se em outras considera-
ções justificativas do seu voto, e, como 0.T.
Srs. acaionistas Ferraira. da Costa e Dr. Tal-
xoira Pinto reeditem em apartes as suas
accusaçaea á directoria, responsabilisando-a
mais ou menos, pela actual situação da Com-
panhia, explica que não entendo as cousas
por' essa 1 n Srina, e que, comquanto mi directo-
ria não precise de quem a defenda sem que
para isso lhe tenha passado procuração,
sente. que o simples respeito á verdade e á
justiça o obrigam a defendel-a.

Mostra que os prejUlZ03 soffridos pela Cotias
panhia não são mais do que ó rasultasio do
uma fatalidade imprevista e irremediavel, a
que todas as causas humanas estão sujeita"

Averiauado, como cate, que os desastres
que affectam a prosperalade desta empraza
procedem unia e exclusivamente do pra-
juizo de 300 e tantos contos quo no espaço de
dons armes a Aralaya teve que pagar de se-
guros, iivarieuado isto, não. sabe o orador
par que titulo e em que logien se possa reg -
ponsabilisar a directoria pela situação que
todos lastimam.

Lembra a an e clota attribuida a um general
portuguez, que a s ' achava utilidade nas bom-
bas e nos bombeiros si estes e repudias MO.
rissem perto dos incendias, parecendo-lhe
que, reta mesma re gra, os Srs. accionistas a
(I nani responde S0 aehariani bons os dires
Mores (teste. Companhia si apenas tomassem
seauros de probos que se não inceudias-
sem.

Como esta, afigura-se ao orador .que não.
procedem as outras accusações que BC fazem
á directoria.

Vê, par exemplo, que o Se. J. M. Freira,
lendo uma esta tisitica comparei ti va da impor-
taneia. dos seguros feitas no anno passado por
diversae emaranheis desta 'Camital,. o notando
que a Atataya ahi iigura com poquanri quota,
disso conclue sem Mais exame que só á no-
glieencia, ao pouca zelo dos directores, é que
se pôde e se (leve attribuir o facto.

O orador acha injusta esta conclusão.
Acha que, dada a situação da nossa Com-

panhia, que já o anno passado não dava di-
veiando e tinha o sou capital coinpromettido
par cerca de aa a0 00$ do prejuizos soffridos,
nada mais natural de que os • segurados
evital-a, a despeito mesmo de quaesquer es-
forços que, para angarial-os, fizesse um ou
outro dos seus directores ; porque, como to-
doe sabem, qurrn faz seguros procura de pre-
ferencia as companhias que par sua solidez
econornica lhe pareçam offerecer a maxinia
garantia, e não é de certo uma companhia
que não (lá dividendos, que funcciona - com
limitado eIpii9.1 e que se ssbe victima de
muitos prejuizosa quo ha de suggerir uma tal
prova de confiança.

Refa ite ito novo o capital, quasi exhauato
pelo paaanianto de muitos sinistrares que a
nossa Companhia pontual e hanradarnente
teve de pagai-, não será ocioso esperar gim o
seu cralito ran-isaa e a sua prosperidade
volte, como nos ballos tempos eia que cila,
sob a mesma direcção de hoje, conseguiu dar-
nas dividendos sernestraea que oscillaram
entre 15 a 30 se,.

Respondendo a diaerentee apartes, põe efn
relevo que a prava provada de que a dire-
ataria bem tem eabido zelar os interesses
desta empraza, esta expressa no facto da
,gratiticasõ com que mais de Urna assernblea ,
geral lhe anginontou 03 honorarios, gratifi-'
çoes que não lhe consta fu.;seat solicita4a4

ffiesaKova 	 	 "LDSC • U" 1n0.0,tew	 •	 moa.. ---,rue
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pelos Srs. directores, e de que muito cor-
rectamentelestes acabam de fazer renuncia.

Pelo que disseram e manisfistaram os
Srs. accionistas Ferreira da Costa, Teixeira
Pinto e outros e pelos a.ps.rtes com que ainda
agora o interrompem, o orador vê que as
razõee com que estes senhores se abonara
para recusar seu voto á propsta e-n dis-
cuseão mais procedem do uma deeaffeição
pessoal para com um ri os Srs. directores—do
que de uma bem entendida noção dos interesses
conectivos que todos ala representam, e como
o seu ponto de vista é mais alto, e no o cega
a paixão de nunhum despeito pessoal, vota a
favor da proposta em discussão e deelara, ao
terminar, que nem tem mosivos para formu-
lar queixas contra a directoria que subscreve
assa proposta, nem razões para alimentar
desconfianças sobre a fôrma p r que a mesma
directoria continuará, a administrar a Com-
panhia.

Reaesumindo a caleira, o Sr. presidente
deelara que, terminada a discusele e miam-
tada a hora, va.e,portanto, submetter á vota-

Ao a proposta da directora.

O Sr. accionista Dr. Teixeira Pinto (pela
orsiern) justifica urna. proposta dividida em
duas partes : 1°, ea assernbléa devera dar o
seu voto sobre a entrada ou não do uneso ca-
pital ; 2 , a assembléa apresentará depois um
requerimento assignado peles amo /l istas para

uma convocação extraor unam.,

O Sr. director Dr. Magalhães Castro (pela
orlem) pede permissao pira ponderar que
a proposta do distincto accionista na psimeira
parte consigna, não obs t ante os termos di-
-versos, o mesmo intuito da proeosta ila dire-
etoriaat i eto que atnbas vereana sobre cleteuula
.de r,tpittl. Pensa que, votada a proposta da

irectoria, ficará preenchido u fim da nroposta
do digno accionista. Quanto a 2s parte, refe-
re:ate econvocação de uma assernbiat
extraordinaria sem fim designado. era Unia,

providencia, em seu entem'er asailmissivel
no momento, e medida contraria á lei, ar:-
erra-acendo t ir esse alvitre já sido suggerido I
neto orador, da segunda vez que falou, era
et. esposara aos S ss. accionistas divergentes.
Assam. presume raio poder o Sr. presidente
tarear conhecimento das duas prapostas do

. lixeira Pinto, com prejuizo da vo-
tação reigular da proposta da directoria, ob-
jecto unia°, exclusivo, da presente convo-
cação.

O Sr. presidente declara que a primeira
parte da proposta do Sr. accionista Dr. Tei-
xeira Pinto já estava plosveniaa pela da di-
rectoria.

A rnanifestaaio da rotação da assembléa
cobre o aesumpto, resolverá o pensamento
contido na pr oposta do Sr. accionista
quanto á 2 part g4 não palia acceiial-a, por
considersaa deficiente e mataria estranha
go fim da presente convocação ; portanto,
ia sujeitar a votos a proposta da directoria
convidando os Srs. accionistas Dr. Teixeira
Pinto e Ferreira Gomes para auxiliaremn a
mesa no trabalho da apuração.

Sendo recebidos e apurados os votos dos
Srs. accionistas pelo numero de acções
que representa,va rn, foi o seguinte o resul-
tado:

Votaram pela proposa a da directoria, para

a 21 4,:harnada, de capiral na razão de 5 •. /0 so-
bre cada acção, 206 accionistas ; votaram
contra 113.

O Sr presidente, chamando a attenção dos
Ara. accionistas presentes para o facto irre-
gular de haver votado o Sr. Jaaquan de
Souza Baptista, com 20 votes repeesentarab
"300 acções,não sendo acc i onista nem tende
procuração com poderes para representar
outro na presente assembléa geral,o que nul-
lificaesses 20 votm rtcebidos,procia tn a appro-
-vaia, por maioria de votos, a proposta da di-
rectoria, consideran do por esse facto preen-
chido o fim da primeira parto da proposta do
Ar. accionista Dr. Teixeira. Pinto.

Terminado o °ejecto da asseinblée geral
easaaordini o r i a, o Sr. preadente (talara que
vae (encerrar os trabalhos, mauolanda lavrar
p, raspa:alva acta,

O Sr. Dr. Magalhães Castro (pela ordem)
scontituindo-se interprete dos accionistas
presentes, agradece, em nome dos mesma-,
ao digno presidente da assembléa pela. cor-
recção, intelligoeicia o tino com quo conduziu
os nossos trabalhos, auxiliado pelos seus não
menos dignos e pre,timosos socretarios. e
propõ: que seja a mesa autorizada a assi-
gila!' a presente acta.

O Sr. presidente, grato á manifestação (lis
Srs. accionistas, confessa-se penhora d o pela
delicadeza com que foi por todos tratado no
desempenho de sua tarefa, e suspenda a ses-
são para mandar lavrar a presente acta.
Feito o que, lida a acta é assignada pela
mesa. O Sr. presidente levanta a sessão ás 4
horas e um quarto da tarde.—Jusa e ief José
de S. Ferwoides, p resitiente.—Juito José
de Castro Pinto, secretario.

Sociodade Caritativa 1.4taz e
l'irogres.4o
EST A.TUTOS

DA ORGANTZAçÃO E SEUS FINS

Art. 1. 0 A Socied ide "aritativa Luz e Pra-
grosso, com sede da Capital do Brazil, tem
por fim o estu lo de todos os pbenemenos,
relativos á olanifestaçãe dos espiritos e pra-
ticas a caridade, segundo ensina o Evan-
gelho.

Art. 2.° A sociedade compõe-se de illimi-
tado numero de socios livres, titulares e cor-
respondentes e só ad Atte corno accio as pes-
soas que sympathizam com seus principlos e
fins e que forem maiores do 21 armes.

Art. 3 Para ser admittido como socio
livre é psselso dirigir-se por escripto ao pre-
side te, e que o pedido seja abona lo pw um
socio titular que garanta as boas intenções
do patulante.

g I.° O sacio livre é admittido pelo prazo
de seis mezes, findo o qual tem o direito de
renovar seu pedi to de readmissão por igual
prazo.

Art. 4." Para ser socio titular é pr^eiso
ter silo, pelo menos seis mez a; Rocio livre,
ter a mais de metade das sessões e ter da fo
p-oves. neste tempo, de cnnhecimeatos e
conviceõ-s em mataria de spiritiseno e de
adioesão aos principies da sociedade.

Art. 5.° Os socios earresp'ndentes
aquellas pes-oas que,não residindo na Capital
do Rrazil, se corresp aviam com a soledade
e lhe forneçam documentos de factos u'eis
ao estudo do spiritistno e serão nomea los por
prop . sta de um socio titular.

Art 6.° 03 sados livres pagarão 24$ de
joia, F do diploma e 4$ d e mensalidad e; os
sncios titulares p 'garito 20$ de ima, 5$ de
diploma e 3$ de mensalidade e os socios cor-
respondentes nada pagara,o,

DA ADSIINIST1tAÇÃ.0

Art. 7.^ A saciedade será administrada por
urna commissSo directora. composta de um
presidente, um vice-presidente. um thesou-
reiro e dons socretarins. CAM a designação de

e aa secreta rios, eleitos annualinento e em
asse itiblaa geral de socios titulares.

Art. R.' A comrnissão directora e quem
representa a sociele de activa e passivamente
em juizo e era geral nas suas relações para
cara terceiros.

Art. 0," N socios não nspendem subsidia-
riamente pelas obrigações que os represen-
tantes da sociedade contratarem expressa ou
Intencionalmente em nome desta, par isso
que em tal caso re s pan lerls pelas obrIg,ações
os bens sociaes sómente, tendo a 8,-,c leda te
direito ugre ssi vo contra seus represen-
tantes, pelos prejulzos e damnos que lhe cata
sarem'. -

Das assembléas geraes
Art. 10. Haverá tres assembleas gemes or-

dinarias em cada. anno o as extinordinarias
que tirem co ivoca rla9 pela commissão dire-
ctora ou reqneridas por 30 socios titulares
quites, qu justillquiezn os in3tivos.

Art. li. A primei ra assemblea geral terá
brear no priin iro •oinin go do mez do agosio
de cada anuo, uella terá. apresentado pela

commissão directora o relatorio dos trabalhos,
o movimento da saciedade acompanhado do
balanço d a receita e despe/as, e, depois de
tal apresentação. se procedera á. eleição do
cinco membros titul ires que teem de (lar pa-
recer sobre o balanço.

Art.I2.A segunda assembléa geral terá lu-
gar no segundo domingo do ruez de agosto de
cala anno e fletia deverá a cornmissão de ex-
ame de (sintas apresentar um parecer sobre O
balanço anteu iortnente apresentado pela com-
missão directera ; e nessa asseinblea se pro-
cederá á eleição dos membros da cornmiseão
directora que tem de administrar a socie-
dade no anno seguinte:

Art. 13. A terceira assembPa geral tem
legar no primeiro domingo do mez rnez de
setembro, e Della serão empossados os mem-
bros da commissão directora, eleita na as-
sembléia ante ior.

Art. 14. Quando,ern qualquer das assem-
b!é; geraes, não v011aparecerelli nu-micro de
socios superior a deus terços, será covocala
nova assembléa geral, que terá togar seis
dias depois e que deliberará com qualquer
numero de socios, excepto na a.ssemblea de
pesse da commissão directora, que funccioe
nará com qualquer numero do Bodos.

DAS SESSÕES

Art. 15. Tolos os sacies teem direito de
assistir ás sessõn noa il:as A hora designadas
no reeirnento interno e nenhum socio poderá,
atuante qualquer sessão, u sar da palavra
sem que ella lhe seja comenda pelo pre-
sidente.

Art. 16. Tolas as questões dirigidas aos
e spiram devem ser feitas por interme tio do
presidente, que poderá rerusar propal-as
vont 'rine as circu 1D: trincas. São pruhibidas
titias as questões polit!cas, fiteis, de in-
teresse particular ou de pura curiosidade.

DOS DIREITOS 1) 1 9 80CloS

Art. 17. Todos os socios, alma do direito
de assistirem ás s ssões, tem direito de re-
clamar para si e pess ias de sua familia a
assistencia te medico, ministrada pela socie-
da 'A . quando necessitarem.

A rt. 18. Os areies titulares, além do di-
reito que teem de votar nas assernbléast ge-
raes e serem eleitos para a commissão de
exame de coitas e commissão directora, toem
o direito de propor socios correspondentes e
socios livres.

DA RECEITA E DESPEzA

Art. 19. Com o producto das te% di-
plomas e mensalidades dos sacio4, a com-
missa directora fará face ás despezas da so-
ciedade no que disser respeito a aluguel de
casa, moveis. honorarios, mancos e expe-
diente da sscretaria, e podem fornecer as
quantias neressarins para soccorros de medi-
camentos a socins enfermos. quando as cir-
curnstan e ins destes o exigirem.

Art. 20. Wspendi das as quantias
sacias paranara os misteres de terminados no ar-
tign anterior, deverá a eommissan dirf:ctora
recolher eia caderneta na Caixa Economica
ou bancos, em nome da sociedades
qmie houver. 

	 o saldo

Art. 21. Quando houver saldos recolhidos
em Bancos ou caixa Eeonomica, a assembléa
ger41 da so^.iedade deliberara sobre o destino
a dar-se a esses saldos.

titsrost5rs GERAES

Art, 22. Fica a commissão directora auto-
rizada a r. solver tolos (is casos oacurrentes
que não estejam previstos nos presentes esta-
tutos e nem em leis.

Art. 23. Os presentes estatutos constituam
a le i geral da sociedade, e poderão ser re.fer-
medos em parte ou no todo á proporção que
a pratica demonstrar lacun is.

Preeirente, Dr. Anleletn.Insd dos Santos. —
Vioe-pvesidente, Antonio Carneiro da Silva...-.
Ne:ano Antunes Fernandes, tfriesoureiro.—
Antonio FiqueirMa eqsta G v:imareles, I" se-
cretario.—Frwiciseo Drifikt;,nor, 20 secreta-
rio.
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